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CORREGEDOR PREVÊ 
TRAGÉDIA EM PRESÍDIO
/ PRISÕES /  CORREGEDOR GERAL DE JUSTIÇA, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS,  AFIRMA QUE SISTEMA 
PRISIONAL ESTÁ PRESTES A EXPLODIR E QUE SE ESTADO NÃO AGIR CORRE O RISCO DE VER UMA TRAGÉDIA

11 CIDADES

02 ÚLTIMAS

03 POLÍTICA

HAY QUE 
GOVERNAR, PERO 
SIN PERDER LA 
SERENIDAD

Técnico Flávio Araújo perde 
dupla de ataque e hoje vai de 
Wanderley e Pingo contra Rio 
Branco - só a vitória interessa.

Disputado por três partidos em 
Fortaleza, fi lho do comedidante  
deputado se fi liou ontem ao 
PSB como pré-candidato.

Ao assumir ontem o governo do 
estado por dez dias, em razão de 
viagem da titular Rosalba Ciarlini, 
o vice Robinson Farias disse que 
manterá atuação responsável, 
disciplinada e sobretudo discreta. 
“Sem perder a serenidade”, ponderou. 
Ele monitorou as negociações entre o 
governo e as categorias em greve.

15 ESPORTES

08 ECONOMIA

PRECISANDO 
DE GOLS, 
AMÉRICA VAI DE 
WANDERLEY

DEPOIS DE TIRIRICA, 
AGORA É A VEZ DO 
FILHO, TIRULIPA

INFLAÇÃO 
ACUMULADA EM 
12 MESES É A 
MAIOR DESDE 
2005, DIZ IBGE

 ▶ Numa das audiências, Robinson Faria se reuniu com Marcelo Toscano, do Idema, e com a Consultora Geral do Estado, Tatiana Mendes Cunha
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A exatamente um ano das 
eleições municipais, a página do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
na internet fi cou com problemas 
de congestionamento ontem. Os 

problemas foram causados, se-
gundo a assessoria do tribunal, 
em função do grande número de 
partidos políticos que acessaram 
o o site para apresentar as listas 

de fi liação.
O TSE acredita que os diri-

gentes partidários estão confund-
indo as datas. Ontem foi último 
dia para quem for concorrer às 
eleições de 2012 fi liar-se a um par-
tido político, mas as agremiações 
têm até o dia 14 para apresentar a 
lista de fi liados. Para fazer parte de 

um partido, o candidato deve ap-
enas procurar a legenda, não há 
trâmite no TSE para isso.

Ontem também acabou o pra-
zo para os candidatos que quiser-
em mudar o domicílio eleitoral 
e para qualquer alteração na lei 
eleitoral que valha para o pleito 
municipal do ano que vem. 

2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 2011

Últimas Editor 
Carlos Prado

E-mail
pauta@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE DO Banco Cen-
tral Henrique Meirelles se fi liou 
ontem ao PSD, partido do prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab, 
e passou a fi gurar na lista de pré-
candidatos da nova sigla à sua 
sucessão.

A articulação para atrair Mei-
relles foi defl agrada pelo prefeito 
em março deste ano.

O ex-presidente do BC esta-
va descontente com o espaço que 
tinha em seu antigo partido, o 
PMDB, e no governo da presiden-
te Dilma Rousseff , o que abriu ca-
minho para a negociação.

Com a fi liação, Meirelles será 
uma espécie de “plano B” para o 
prefeito Gilberto Kassab, que ten-
ta articular uma aliança com o 
PSDB paulistano para as próximas 
eleições municipais.

Kassab trabalha para conven-
cer os tucanos a apoiar o vice-go-
vernador Guilherme Afi f Domin-
gos, seu candidato “número um” à 
sucessão.

Para aliados, a entrada de Mei-
relles não muda a predileção de 
Kassab por Afi f, mas dá ao prefei-
to uma alternativa “de peso” nas 
eleições.

“O Meirelles é um homem im-
portante para todo o cenário po-
lítico brasileiro. Se candidato, ele 
muda o eixo da campanha em São 
Paulo”, afi rmou o secretário-geral 
do PSD, Saulo Queiroz.

Kassabistas avaliam que a par-
ticipação de Meirelles na campa-

nha esvaziaria o discurso do ad-
versário petista. “Lula passou oito 
anos dizendo que o Meirelles se-
gurou a economia no Brasil”, com-
pletou Queiroz. 

Com a fi liação, Meirelles ga-
nhará destaque nas atividades 
do PSD, e Kassab poderá testar 
a recepção ao nome dele em São 
Paulo.

Além de ofi cializar a fi liação, 
o ex-presidente do BC também 
mudou, hoje, seu título eleitoral 
de Goiânia para São Paulo, exi-
gência legal para que possa ser 
candidato à sucessão da prefeitu-

ra na  capital paulista.
Meirelles assumirá o capítu-

lo econômico do programa do 
PSD e deverá ajudar a legenda a 
estabelecer contatos no merca-
do fi nanceiro, já que o partido 
enfrentará as próximas eleições 
com poucos recursos do fundo 
partidário.

O nome dele também será 
usado para dar “substância” ao 
novo partido.

Antes de assumir a autoridade 
monetária no governo Lula, foi exe-
cutivo de bancos internacionais, 
chegando à presidência do Bank of 

America, na década de 1990.
O novo membro do PSD dei-

xou o PMDB sem dar satisfa-
ções ao vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, dirigente da 
legenda.

Meirelles não o comunicou 
nem avisou líderes peemedebis-
tas, mas a saída não chegou a ser 
uma surpresa.

“Meirelles nunca foi peemede-
bista. Só veio para tentar ser can-
didato”, afi rmou o senador Val-
dir Raupp, presidente nacional 
do PMDB. “Não foi uma perda, foi 
apenas uma passagem.”

KASSAB APOSTA
EM MEIRELLES
/ ELEIÇÕES /  EX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL, HENRIQUE MEIRELLES, TRANSFERE 
DOMICÍLIO ELEITORAL DE GOIÁS PARA SÃO PAULO,  SE FILIA AO PSD E VIRA CANDIDATO 
POTENCIAL À PREFEITURA PAULISTANA EM 2012

 ▶  Meirelles pode disputar prefeitura de São Paulo em 2012

ANTÔNIO CRUZ / ABR

O FILHO DO deputado federal 
Francisco Everardo Oliveira Sil-
va (PR-SP), o Tiririca, se fi liou 
ontem ao PSB para concorrer 
uma cadeira de vereador em 
Fortaleza (CE) nas eleições do 
próximo ano.

Everson Silva, 26, que atua 
como o humorista Tirulipa em 
seu circo homônimo e na Rede 
Record, foi disputado por parti-
dos -além do PSB, recebeu con-
vites do PRB e do PR, partido de 
seu pai.

Tiririca foi o deputado mais 
votado na eleição de 2010, com 
1.353.820 votos -6,35% dos votos 
válidos no Estado e 70,22% dos 
votos de seu partido. Com isso, 
ajudou sua coligação a eleger 
outros três deputados em São 
Paulo, entre os quais o delegado 
Protógenes Queiroz, do PC do B.

O PSB de Fortaleza pretende 
repetir a mesma estratégia com 
Tirulipa em 2012.

Tirulipa disse que escolheu 
o PSB porque “se identifi ca” com 
o partido e também por infl uên-

cia do deputado federal Domin-
gos Neto (PSB), seu amigo, que 
foi o mais votado do Ceará na 
última eleição.

“Meu pai me disse que eu 
sou jovem e que posso fazer 
muito por Fortaleza, em nome 
da cultura e da juventude”, afi r-
mou Tirulipa.

Segundo o presidente do 
PSB em Fortaleza, Karlo Kardo-

so, Tirulipa vai fazer uma cam-
panha diferente da que fez Tiri-
rica em 2010, quando disse que 
não sabia o que fazia um depu-
tado federal.

“Tirulipa sabe muito bem o 
que um vereador faz e tem pro-
jeto político-administrativo 
para Fortaleza. Está vindo para 
fazer a defesa da cultura”, afi r-
mou Kardoso.

Segundo Kardoso, a ideia do 
PSB é aumentar sua presença na 
Câmara Municipal de Fortaleza, 
onde tem só dois vereadores. “É 
inadmissível que o PSB, que está 
à frente do governo do Estado, 
participa da Prefeitura de For-
taleza, possui 11 deputados es-
taduais e quatro federais, tenha 
apenas dois vereadores”, disse.

O partido espera agora ele-
ger de 8 a 10 vereadores.

Tirulipa disse que já “briga 
pela cultura e pelo circo” exer-
cendo sua profi ssão, mas consi-
dera que ser vereador “tem res-
paldo maior”, porque tem “con-
tato direto com o povão”. “O ve-
reador é o homem de recado do 
povo”, disse o humorista.

Ele afi rmou que, por circular 
pelos bairros da periferia da ca-
pital cearense com o circo Tiru-
lipa, conhece as condições difí-
ceis da população.

“Em cada bairro que meu 
circo passa, faço um show bene-
fi cente para as crianças. A gente 
ajuda como pode.”

 ▶  Tirulipa, fi lho de Tiririca, também decidiu seguir carreira política
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Disputado por três partidos,
fi lho de Tiririca se fi lia ao PSB

/ CEARÁ /

PARTIDOS CONGESTIONAM 
SITE DO TRE

/ PRAZO /

PARA O DESEMBARGADOR Caio 
Alencar, não há justifi cativa nos 
autos apresentados pela defe-
sa para a soltura dos acusados 
de lavagem de dinheiro e for-
mação de quadrilha Rhandson e 
Rychardson Macedo, ambos in-
vestigados da operação “Pecado 
Capital”. Ele indeferiu ontem, em 
caráter liminar, o segundo pedi-
do de habeas corpus dos irmãos. 
No entanto, a defesa diz que já 
prepara uma nova tentativa, que 
deve ser impetrada no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) na pró-
xima semana, enquanto espera o 
atual habeas corpus ser instru-
ído, ou seja, reavaliado após as 
formalidades jurídicas. 

A defesa dos dois acusados 
entrou com o pedido na última 
quinta-feira, argumentando não 
haver mais motivo para manter 
os irmãos presos. Os advogados 
André de Castro e Assênio Pi-
menta, que defendem Rhandson 
e Rychardson, tiveram como res-
posta a falta de elementos sufi -
cientes para conceder a liminar 
em caráter preliminar. Segundo 
o desembargador Caio Alencar, 
existe “a necessidade de se fazer 
uma análise mais apurada, o que 
deverá ocorrer no julgamento do 
mérito”. Julgar o mérito é quando 
o juiz ou desembargador tem a 
decisão fi nal sobre o pedido for-
mulado pelo autor da ação, o que 
deve ocorrer em 20 dias.

“Eu já esperava por esta de-
cisão e a respeito. É de praxe no 
estado que se espere até o julga-
mento do mérito”, afi rmou As-
sênio Pimenta, que foi o respon-
sável pela solicitação do habe-
as corpus indeferido ontem pela 

Justiça. André de Castro (que foi 
o autor do primeiro habeas cor-
pus negado) disse que já prepara 
uma nova documentação a ser 
julgada pelo STF. 

“Podemos pedir quantos ha-
beas corpus forem necessários, 
desde que haja motivos diferen-
tes. A próxima tentativa será fei-
ta por mim em Brasília na pró-
xima semana, provavelmente 
segunda ou terça-feira”, afi rma 
André de Castro. “Partimos do 
princípio que não existe ameaça 
à ordem pública e conveniência 
da instrução criminal”.

Os advogados da defesa so-
licitaram que, no mérito, sejam 
revogadas as prisões preventi-
vas impostas aos dois acusados, 
já que, segundo eles, não haja 
mais qualquer vínculo dos acu-
sados com o Instituto de Pesos e 
Medidas do Rio Grande do Norte 
(IPEM-RN) – empresa que teria 
sido utilizada para o fi m de lava-
gem de dinheiro, segundo a Polí-
cia Federal. O IPEM encontra-se 
sob a administração de um ges-
tor nomeado pela justiça e os do-
cumentos interessantes à apura-
ção dos supostos ilícitos foram 
devidamente apreendidos.

“Destacando não mais per-
sistirem os fundamentos e pres-
supostos indispensáveis à ma-
nutenção das medidas cautela-
res impostas, na medida em que 
a materialidade do delito não 
mais encontra guarida nos autos. 
A liberdade de ambos é a forma 
mais rápida de afastar a ilegalida-
de da decisão de primeiro grau”, 
afi rmou a defesa através de nota. 
Os dois acusados continuam pre-
sos no Quartel da Polícia Militar.  

STJ NEGA HABEAS 
CORPUS PARA IRMÃOS 
RYCHARDSON E RHANDSON

/ PECADO /

 ▶  Ex-diretor do IPEM não conseguiu Habeas Corpus

VANESSA SIMÕES / NJ

Uma caminhonete Blazer do Batalhão de Choque da Polícia Militar 

se desgovernou e capotou ao lado da rótula da ponte Newton Navarro, 

no início da noite de ontem, com quatro policiais dentro. Segundo 

informações da própria polícia, os tiveram escoriações leves e foram 

encaminhados para o Hospital Walfredo Gurgel. 

De acordo com o comandante do Batalhão de Choque, Major Silva 

Júnior, os homens ia atender a uma ocorrência no prédio 21 de março, 

no Centro, e na urgência do chamado, terminaram batendo no meio fi o 

da rótula, perdendo o controle e indo parar, com as rodas para cima, 

no vegetação do acostamento. “Foi um acidente resultante do calor do 

acontecimento. Isso mostra que, muitas vezes o policial põe em risco a 

sua vida para garantir a segurança do cidadão”, disse ele. 

CARRO DA POLÍCIA CAPOTA NA REDINHA

ARGEMIRO LIMA / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
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A MINISTRA CARMEM Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal, 
concedeu ontem liminar 
retirando o nome do Governo 
do Rio Grande do Norte da 
lista de inadimplentes do 
Cadastro Único de Convênios 
(Cauc). 

O Estado estava inscrito 
no Cauc desde 2010, em razão 
de uma ação da Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT). 
A entidade julgou ilegal a 
contratação indiscriminada 
de estagiários, para atuar 
como professores públicos, 
pela Secretaria Estadual de 
Educação.  

E em junho passado, 
temendo ter problemas nas 
contratações de empréstimos 
e convênios, em razão do 
“nome sujo” no Sistema 
Integrado de Administração 
Financeira do Governo Federal 
(SIAFI), a Procuradoria Geral 
do Estado (PGE) entrou com 
a Ação Cível Originária (ACO 
1803) pedindo a suspensão 
da inscrição do cadastro de 
inadimplentes do Tesouro 
Nacional.

Segundo Miguel Josino, 
Procurador Geral do 
Estado, o Estado justifi cou a 
contratação dos estagiários 
como “uma situação de 
emergência”. A medida, 
em sua opinião, procurou 
garantir condições mínimas 
de educação para os alunos 
potiguares.

Ainda de acordo com 
Josino, para justifi car a 
retirada das inscrições de 
inadimplência, o governo 
assinou um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
com o Ministério Público do 
Trabalho para a contratação 
de 3,5 mil professores. 

O Governo do Estado 
prometeu a abertura do 
concurso público para o inicio 
de 2012. “A Ministra Carmem 
Lúcia compreendeu o nosso 
esforço para sanar o défi cit de 
professores”, afi rmou ele. 

Na última terça-feira, 
aliás, a Governadora Rosalba, 
esteve acompanhada do 
deputado federal Henrique 
Alves (PMDB), do ministro 
da previdência Garibaldi 
Filho, e do senador José 
Agripino (DEM), que foram 
ao Supremo Tribunal expor 
à ministra Carmem Lúcia a 
necessidade da liminar para 
o Estado. A decisão evita que 
o Estado fi que impedido de 
receber verba de convênios ou 
fazer operações de crédito.

STF LIMPA 
NOME DO RN 
DA LISTA DE 
INADIMPLENTES

/ LIMINAR /

A MINISTRA  

COMPREENDEU 

O NOSSO 

ESFORÇO”

Miguel Josino
Procurador-geral do Estado

 ▶ Miguel Josino: vitória no STF

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Cumprimentos antes do embarque de Rosalba

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Robinson assina transmissão do cargo numa sala do hangar do aeroporto

 ▶ Na subida da ladeira, tropa em revista

 ▶ Reunião com lideranças políticas de Monte Alegre

 ▶ Com os secretários Paulo de Tarso (esq), Marcelo Toscano e Tatiana Cunha

 ▶ Conversa com o vereador Heráclito Noé, recém fi liado ao PSD

ÀS ORDENS, GOVERNADOR
/ VIAGEM /  ROSALBA CIARLINI TRANSMITE O CARGO AO VICE ROBINSON FARIA ANTES DE EMBARCAR PARA OS ESTADOS 
UNIDOS. PRIMEIRO DIA DO INTERINO É DIVIDIDO ENTRE DESPACHOS ADMINISTRATIVOS E AUDIÊNCIAS COM CORRELIGIONÁRIOS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A AGENDA DO primeiro dia do governador em exercí-
cio do Rio Grande do Norte, Robinson Faria (PSD), foi 
dividida em despachos administrativos e audiências 
com correligionários políticos. Pela manhã, até o iní-
cio da tarde, ele monitorou as negociações entre seu 
Gabinete Civil e a Consultoria Geral do Estado com 
as categorias em greve. “Não tenho interesse em fa-
zer nada fora do contexto, de aproveitar a condição 
de governador interino. Quero que seja uma atuação 
responsável, disciplinada de governador mas, sobre-
tudo, discreta. Sem perder a serenidade”, ponderou.

“Vou tranquila porque tenho certeza que o gover-
nador (Robinson Faria) saberá conduzir muito bem 
esses dez dias em que eu vou estar ausente”, disse Ro-
salba Ciarlini (DEM) antes de embarcar para os Esta-
dos Unidos em sua primeira missão internacional ofi -
cial, ontem, às 7h30 da manhã. Ele transmitiu o cargo 
ao vice, em uma cerimônia rápida, no hangar ofi cial 
do Governo do Estado no Aeroporto Internacional 
Augusto Severo.

Depois de cumprir o protocolo de passar a tropa 
em revista, Robinson Faria subiu a rampa e assumiu o 
gabinete da Governadoria, no Centro Administrativo, 
às 8h. Despachou com o secretário-chefe do Gabine-
te Civil, Paulo de Tarso Fernandes sobre assuntos do 
dia-a-dia da governadoria. “Não muda nada. A deter-
minação é a rotina administrativa do Governo”, res-
saltou o secretário. Também no item administrativo, 
despachou com o diretor geral do Instituto de Desen-
volvimento Sustentável do Meio Ambiente (Idema), 
Marcelo Saldanha Toscano.

A preocupação com as greves que atingem doze 
categorias da administração direta e indireta alterou 
a agenda do governador. Ele convocou com urgên-
cia a procuradora geral do Estado, Tatiana Mendes 
Cunhas. O encontro com ela estava marcado para as 
16h, mas às 9h ela já estava sala do governador para 
informar sobre o andamento das negociações com 
os servidores. À tarde, despachou com o diretor-pre-
sidente da Caern, Walter Gasi.

Tem um lado fácil e outro difícil. O fácil é porque 
já tem um entrosamento natural com a equipe da go-
vernadora, principalmente, com o secretário da Casa 
Civil, cuja sala fi ca a poucos metros do gabinete de 
Rosalba Ciarlini. “Um amigo meu e da governadora”, 
disse Robinson Faria.

Dentre os pontos favoráveis em estar governa-
dor, ele citou ainda o fato de manter um excelente en-
trosamento com a equipe da governadora. Tatiana 
Cunha, por exemplo, já advogou para Robinson Faria 
em vários momentos e trabalhou com ele na Assem-
bleia Legislativa. 

“A interinidade não dá muita autonomia”, citou o 
governador, exemplifi cando com o momento das gre-
ves. “Seria muita ousadia tomar uma decisão”, disse 
ele, ao argumentar que o problema já vem sendo bem 
encaminhado pela equipe do Governo. Tem alguns ti-
pos de decisões que mesmo na plenitude do cargo de 
governador são prerrogativas exclusivas da governa-
dora, completou Faria. “Meu desejo é harmonizar até 
o fi m” a interinidade. Segundo o governador, as difi -
culdades fortifi cam e engrandecem o homem. 

Sentado na cadeira de governador, Robinson Fa-
ria fez um restrospecto de seus 25 anos de carrei-
ra política. Disse que sempre foi subestimado nesse 
cenário no Rio Grande do Norte, desde quando foi 
candidato pela primeira vez a deputado estadual. 
Desmentiu que haja um clima de animosidade en-
tre ele e a governadora Rosalba Ciarlini e o marido 
desta, o ex-deputado Carlos Augusto Rosado. Exis-
te uma amizade e respeito muito grande entre todos, 
explicou. 

Segundo Robinson Faria, quando foi candidato 
pela primeira vez há 25 anos, os políticos desdenha-
ram dizendo que sua eleição era um capricho de seu 
pai, o empresário Osmundo Faria. Porém, ressaltou, 
sua trajetória provou o contrário. “Faço política com 
paixão. É a minha vida”. 

Não existem rusgas nem arestas a aparar entre o 
vice a governadora. “É uma relação sólida, tranqui-
la, sem nenhum tipo de cobrança fazer a Rosalba ou 
a Carlos Augusto (o marido da governadora). O que 
existem são pessoas que tentaram destruir essa uni-
dade”, comentou Robinson Faria, sem dizer nomes. 

Robinson Faria disse que sua participação nas 
eleições de Wilma de Faria (PSB) ao governo do Es-
tado em 2006 e da prefeita Micarla de Sousa (PV) em 
2008 foram fundamentais para elas saíssem vitorio-
sas nas urnas. Mesmo assim, sempre foi subestima-
do, quando nos oito anos em que foi oposição ao go-
verno de Garibaldi Alves. Em 2002, comentou, fez 
uma oposição tão forte que muitos disseram que se-
ria o fi m de sua carreira política. Sequer aparecia nas 
pesquisas, e o resultado: foi consagrado como depu-
tado estadual mais votado do Estado. Com o cacife 

político, conseguiu eleger o fi lho o deputado federal 
mais votado do Estado. “Quebrei um tabu. Sempre o 
mais votado era um deputado da base governista”.

Para o governador, o que existem são correntes 
que não aceitam que ele seja o porta-voz de uma 
nova força política que surge no Estado. “Meu nome 
cresceu um pouco em Natal, na Grande Natal, na 
Tromba do elefante. Consegui aumentar meu capi-
tal eleitoral e meu capital político. 

TUDO EM CASA

MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA
NA ANTE-SALA DO PODER

ROSALBA ASSINA 
PROTOCOLOS NOS EUA

A ante-sala do gabinete do governador em 
exercício, Robinson Faria, foi bem movimentada, 
ontem. Das 8h às 13h. Até Miguel Mossoró apare-
ceu fora de agenda mas não conseguiu ser recebi-
do pelo governador, que classifi cou as audiências 
como visitas de cortesia. 

“Quando políticos se encontram é impossível 
não falar de política”, ressaltou a prefeita de São 
José de Mipibu, Norma Ferreira, correligionária de 
longa data de Robinson Faria. Segundo ela, a vi-
sita era apenas uma cortesia e também de felici-
tações pela interinidade. “Vim desejar boa sorte”, 
comentou a prefeita de Monte Alegre, Graça Mar-
ques. Ela estava acompanhada do ex-prefeito do 
município, Solon Ubarana e do vereador “Neto”. 

No gabinete da vice-governadoria, a agenda 
é mais política, comentou Robinson Faria. “Aqui 
é mais administrativa. Tem mais protocolo”, dis-
se. Nos oito anos que passou como presidente da 
Assembleia Legislativa, Robinson Faria assumiu o 
governo por três vezes. “Fui quase um mês gover-
nador do Estado”, lembrou. Mas esta é a primeira 
na condição como vice-governador. 

O vereador Heráclito Noé fez uma visita ao go-
vernador. Na sala de reuniões disse que seu dese-
jo é sair do PP, do ex-deputado Wober Junior, por 
não encontrar espaço político e manifestou isso 
ao governador com quem teve uma audiência, on-
tem. Robinson Faria disse que a visita foi apenas 
uma cortesia. 

A governadora Rosalba Ciarlini quer divulgar o 
Rio Grande do Norte nos Estados Unidos e trazer in-
vestimentos em dólares para o Estado. “Vamos ter a 
oportunidade de um almoço de trabalho na Câma-
ra de Comércio Brasil/América e apresentar para 
empresários, o potencial que tem o Rio Grande do 
Norte”.

O objetivo da viagem é manter contatos impor-
tantes com investidores americanos para selar negó-
cios entre o RN e norte-americanos. A divulgação das 
potencialidades econômicas é o principal foco da vi-
sita ofi cial. No Banco Mundial (Bird), em Nova Iorque, 
a governadora vai apresentar o Projeto Integrado de 
Desenvolvimento Sustentável do Rio Grande do Nor-
te (RN Sustentável) para tentar convencer a institui-
ção a conceder o empréstimo de 540 milhões de dóla-
res. Isso acontece na terça-feira, 11, quando a Assem-
bleia Legislativa estará discutindo se autoriza ou não, 
o pedido de empréstimo. 

No Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), onde o RN já tem outros projetos, Rosalba Ciar-
lini vai pleitear recursos para outros fi nanciamentos 
em infraestrutura visando o desenvolvimento do Es-
tado. “Vamos assinar dois protocolos: um voltado 
para energia solar e outro de uma empresa que vai se 
instalar na região petrolífera para produção de equi-
pamentos de bombeamento de petróleo”. 

Ainda em Nova Iorque, a governadora vai sobre 
as potencialidades econômicas do Estado como  tu-
rismo, fruticultura, minério, sal, a Copa do Mundo e o 
Proimport.  “Se a gente não viajar, eles não virão aqui. 
Temos que ir atrás”, disse. De acordo com a Assesso-
ria de Imprensa da governadora, toda a agenda foi 
marcada pelo Itamarati por se tratar de uma missão 
ofi cial. No próximo dia 20, uma missão alemã virá ao 
Rio Grande do Norte, como fruto de contatos man-
tidos anteriormente, para assinar parcerias de esta-
dos irmão, e onde será apresentada toda a potencia-
lidade potiguar, principalmente, na geração de fon-
tes energéticas a partir do petróleo e energias eólica 
e solar, pescado, minérios e pedras semipreciosas. “O 
que precisamos é gerar emprego e renda para o nos-
so Estado”.

A transmissão do cargo de Rosalba Ciarlini para 
o vice Robinson Faria, com assinaturas no livro ofi -
cial, foi rápida. Logo em seguida, ela embarcou em 
avião alugado pelo Governo do Estado para Recife, 
de onde embarcou por volta das 10h50 para Miami 
(EUA) acompanhada pelo secretário de Desenvolvi-
mento, Benito Gama, e de seu marido, o ex-deputado 
Carlos Augusto Rosado. 
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META BATIDA
A receita do ICMS no mês de Se-

tembro, fechada esta semana pela 
Secretaria da Tributação, atingiu a 
marca dos R$ 279.587.7779,97 (não 
fechando a nota dos 280 milhões 
por conta da greve dos bancos).

A meta estabelecida era de R$ 
268.7 milhões.

POLÍTICA INTERNACIONAL
Ilimar Franco, da coluna Pano-

rama Político, do jornal O Globo, 
publicou, ontem uma foto da go-
vernadora Rosalba Ciarlini e do se-
nador José Agripino ao lado de Le-
opoldo Lopez, candidato a Presi-
dente da Venezuela

ZONA DE EXCLUSÃO
Quando o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva foi à Suíça 
reivindicar a realização no Brasil 
da Copa do Mundo de 2014, ele 
sabia que a FIFA, dona do even-
to, havia se transformado numa 
das maiores agências mundiais 
de marketing, e a competição 
não era mais, apenas, um tor-
neio esportivo.

Nos idos de 1958, quando o Brasil levantou o primeiro campeonato mundial, 
a marca do torneio de futebol embalou inúmeras campanhas publicitárias em 
todo o país, com a multiplicação da imagem da taça Jules Rimet, livremente, em 
tudo que é lugar, sem nenhum controle ou qualquer tipo de pagamento.

Muitos dos campeões mundiais, ao retornarem aos seus clubes, continua-
ram usando a lotação como meio de transporte, tendo uma participação mínima 
das verbas que foram geradas.

E o futebol já era tido como um esporte profi ssional.
O uso da imagem da Copa do Mundo também aconteceu livremente no bi-

campeonato do Chile, assim como depois da conquista defi nitiva da taça, em 
1970, no México.

As mudança vieram a seguir, depois de um fato marcante para o esporte.
O marco demarcatório de um novo momento para o futebol mundial, quan-

do o brasileiro João Havelange elegeu-se presidente da FIFA e a transformou na 
atual potência por valorizar o esporte como um instrumento de marketing de 
abrangência global.

Nesses 40 anos, o futebol tornou-se um grande negócio (“business”, na 
linguagem mundial).

Um mega negócio que tem seu ponto alto repetido de quatro em quatro 
anos, como a realização da Copa do Mundo, transformada num dos eventos 
mais valorizados na televisão mundial,  por conseguir audiência de mais de um 
bilhão de telespectadores.

É graças a essa enorme audiência que alguns dos maiores anunciantes 
de todo o mundo se dispõem a comprometer somas milionárias para ligar suas 
marcas ao evento esportivo.

Quem tem um pouco de noção do volume desse negócio publicitário não 
tem o direito de se surpreender com as restrições e imposições aplicadas para 
impedir que alguém possa desfrutar indevidamente dessa enorme força promo-
cional. Se a FIFA, por exemplo, aceitar a adoção da meia-entrada terá uma redu-
ção de receita de US$ 100 milhões. Como não dá pra mudar a regra com o jogo 
andando, alguém vai ter de pagar essa conta; e não é a Fifa que tem um contrato 
assinado lhe dando o direito de impor suas exigências.

Quando se fala numa “zona de exclusão” no em torno dos palcos da com-
petição, não se pode raciocinar com a comunicação do pequeno bodegueiro da 
esquina.Nesta hora se está colocando um processo de comunicação globaliza-
do. Isso tem um preço. E o que é combinado não sai caro.

Não é por outro motivo que o nosso Rio Grande do Norte tem comprometido 
recursos tão altos – atendendo a imposição dos promotores do evento – para 
ligar legitimamente a sua marca às marcas do evento, onde o aspecto esportivo 
termina sendo, apenas, um detalhe.

 ▶ Enquanto a governadora Rosalba 
Ciarlini viaja  aos Estados Unidos, o ex-
deputado Carlos Augusto Rosado vai 
passar a semana em Fortaleza, cuidando 
dos seus  negócios particulares.

 ▶ O conselheiro Carlos Thompson 
substitui Tarcisio Costa, na fi scalização 
permanente das obras da Copa 2014.

 ▶ Balanço das campanhas de 
vacinação no Estado: 100% (243.847 

crianças imunizadas) da meta na vacina 
contra pólio e 95.6% (279.224) contra o 
sarampo.

 ▶ A campanha do Crea chega, hoje, a 
Caicó com o lançamento da candidatura 
de Modesto Ferreira no Sridó.

 ▶ O grupo de Dança de Rua BR 
apresenta, hoje, no Teatro de Cultura 
Popular, o espetáculo “Amar – verbo 
intransigente direto.

 ▶ Natal recebe, hoje, a terceira etapa 
do rali de regularidade Mitsubishi 
Motorsports Nordeste. Largada às 8h, no 
Centro de Convenções.

 ▶ O Idema lança hoje, no Parque das 
Dunas, sua programação da Semana 
da Criança com o programa Saúde e 
Sustentabilidade..

 ▶ O Audiitório do Centro de Treinamento 
da Federação da Agricultura, ganha, hoje 

o nome de Fernando Viana Nobre..
 ▶ Começa, hoje, no Norte Shopping, a 

segunda turma do Curso de Pilotagem 
Consciente destinado a motociclistas 
categoria A..

 ▶ Estreia, hoje, na Tv Câmara (canal 
37 no Cabo) o programa Câmara Verde, 
apresentado por Mirella Lopes.

 ▶ De José Simão, na Folha de S. Paulo: 
“Steve Jobs não morreu, foi lançar o i-Fui.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR ELEITORAL RONALDO SÉRGIO CHAVES SOBRE 
O TROCA-TROCA DE PARTIDOS NOS ÚLTIMOS DIAS

O partido não é o único 
interessado nesse 
processo que envolve 
interesse coletivo e o 
Ministério Público tem 
legitimidade para atuar”
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POSSE NO TEATRO
Começou a distribuição dos convites para a posse do empre-

sário Amaro Sales de Araújo na Presidência da Federação das In-
dústrias. A festa será dia 20 de novembro no Teatro Riachuelo.

O teatro Riachuelo tem capacidade para 1.500 espectadores.

A equação das prisões

E o meu tucunaré?

O inchaço provocado pela superlotação das delegacias e 
penitenciárias do estado, em especial na capital, está geran-
do uma equação difícil de ser compreendida e com potencial 
para trazer sérios prejuízos para a sociedade caso não se pro-
videncie, logo, uma solução.

Os delegados estão suspendendo todas as operações espe-
ciais, aquelas destinadas a prender vários bandidos de uma só 
vez e a desarticular quadrilhas, porque falta espaço no sistema 
para abrigar os presos.

Este é o símbolo maior do agravamento do quadro: os 
bandidos fi cam soltos na rua, embora a polícia tenha manda-
dos na mão e saiba onde capturá-los, porque, em fazendo isso, 
não haverá prisão para mantê-los. É um quadro desolador.

Quem perde mais é o cidadão, obrigado a conviver com 
os marginais e sujeito a ser a próxima vítima, a qualquer 
momento.

Na quinta-feira, por exemplo, pelos cálculos da polícia, 
trinta bandidos, pelo menos, deixaram de ser presos, em três 
ações específi cas. Acabaram favorecidos porque as opera-
ções foram provisoriamente suspensas. Eram assaltantes, tra-
fi cantes de drogas e assassinos que permanecem soltos até 
que possa ser negociada a abertura de novas vagas no siste-
ma carcerário.

A crise nas delegacias e presídios precisa ser entendi-
da dentro dos vários aspectos que a envolve, inclusive a luta 
dos policiais por melhores salários e dos agentes penitenciá-
rios por melhores condições de trabalho. Sem falar nos con-
cursados que aguardam assumir. Essa é somente uma parte 
do problema.

A outra reside na indisponibilidade de vagas, um drama 
que vem de outros governos, todos incapazes de viabilizar a 
instalação de novos presídios ou cadeias públicas, ao menos 
em condições de abrigar a quantidade de presos que sobre-
carregam delegacias e penitenciárias. A tarefa cabe, então, a 
atual administração. 

É preciso registrar, ainda, outro dado absurdo nisso tudo: o 
fato de a Penitenciária de Alcaçuz, hoje um barril de pólvora, 
dispor de um anexo - uma outra penitenciária novinha - sem 
uso algum, em função de reparos estruturais exigidos pelo Mi-
nistério Público e pela Justiça, em Nísia Floresta.

Há, portanto, inúmeros ingredientes concorrendo para 
a instalação do caos no setor prisional potiguar. Além deles, 
divergências claras no modo de enfrentamento do problema 
por parte das autoridades. Provavelmente, como das outras 
vezes, o incêndio será apagado, apesar das perspectivas de 
greve. É preciso, porém, pensar numa solução defi nitiva.

A notícia nem é nova, coisa do início do mês passado, mas 
repercutiu muito pouco na capital potiguar – talvez porque te-
nhamos a brisa eterna do Oceano Atlântico a soprar no canto 
da orelha. Já na minha Caicó, onde só venta frio de madrugada 
ou em dia de chuva, não se fala noutro assunto: todos os pré-
dios construídos numa faixa de cem metros dos açudes admi-
nistrados pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Se-
cas terão que ser removidos. Isso vale para casas e os tradicio-
nais balneários. Só no entorno do açude Itans são cinco clu-
bes: Iate, Pelicano, Apuc, Clube dos Caminhoneiros e Asdec, 
este último, por ironia, dos funcionários do próprio Dnocs. 

Na falta do que fazer nas paragens mornas do sertão nor-
destino, a Procuradoria da República resolveu repetir a polí-
tica que tenta livrar de construções o litoral brasileiro e que 
tem, com algum sucesso, devolvido as praias aos banhistas. 
Tudo é patrimônio da União; muito embora não faltem pele-
jas na Justiça.

O que esse pessoal não entende é que o caso dos moradores 
do interior é diferente. Fomos, durante a colonização, em um 
passado que se faz distante, como aves de arribação, à procu-
ra de fontes naturais que nos oferecessem água e comida. De-
pois construímos os açudes – não à toa as principais cidades 
cresceram em torno dos maiores reservatórios. E nos acostu-
mamos com eles. Se muito não estou enganado, o Seridó é a re-
gião com o maior número de reservatórios do país. Onde pode, 
o seridoense barra um curso d’água. A maior parte vai evaporar 
antes do consumo, mas é lá, na margem, naquele canto único 
e úmido, onde gostamos de estar, desfrutando da brisa morna 
que o clima do sertão nos permite. Em tempo de sangria, en-
tão, é festa de juntar menino e fazer adulto voltar à infância.

Lazer nas entranhas do semi-árido nordestino, onde o sol 
castiga a moleira e qualquer fonte de água é cercada de viven-
tes, sempre foi sinônimo de balneário. Agora, à distância, va-
mos ter que nos contentar com o mormaço que escapa do 
solo pedregoso a lamber nossa pele.  

Digo isso com conhecimento de causa. De quem tomou 
banho no Itans mesmo durante a noite, nos batentes da parede 
e até entrando nas comportas. É do açude, também, a primei-
ra lembrança da palavra piquenique, lá pelos oito anos, quan-
do fomos todos na Brasília do pai de um colega. Da cidade ao 
Itans Iate Clube são apenas seis quilômetros, mas naquele tem-
po parecia uma viagem. Lá arranjei as primeiras namoradas, 
nos bailes da Festa de Sant’Ana e, até hoje, é lá que gosto de en-
contrar os amigos para falar dos bons tempos, tomar uma cer-
veja gelada e degustar um tucunaré frito com tomate, cebola e 
farofa. A 100 metros da água, distância que aumenta no verão à 
medida que o açude seca, o pestisco vai perder o gosto. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CENÁRIO ECONÔMICO
A governadora Rosalba Ciarlini 
viajou, ontem,  aos Estados 
Unidos cheia de satisfação, 
depois de ter recebido de uma 
notícia alentadora para o seu 
governo, de uma fi gura da área 
econômica: - Entre 2010 e 
2011 o défi cit da administração 
estadual terá sido reduzido em 
3,57%. Em números: Enquanto 
o exercício de 2010 terminou 
com um acumulado de R$ 
850 milhões, a perspectiva é 
que as dívidas de curto prazo 
deixadas para o próximo ano 
não ultrapasse a marca do R$ 
23 milhões.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

MUDANÇA NO TRE
O advogado Fábio Holanda for-

malizou sua renúncia do cargo de 
Juiz do Tribunal Regional Eleitoral, 
abrindo mão de oito meses de man-
dato, que iria até o mês de junho. 
Será convocado para o TRE, o ad-
vogado Nilo Ferreira. Holanda con-
siderou encerrada a sua contribui-
ção em razão de seus projetos pro-
fi ssionais. Ontem mesmo, ele assu-
miu dois cargos incompatíveis com 
a posição de magistrado: 1 – A pre-
sidência do Partido da República 
em Natal; 2 – A chefi a da assesso-
ria técnica do presidente da Assem-
bléia Legislativa, Ricardo Motta.

VELAS AO MAR
Doze veleiros vão sair do Iate 

Clube às 10h de hoje, na primei-
ra de duas regatas que serão rea-
lizadas numa área de mar aber-
to, nas proximidades do rio Po-
tengi, numa distância de seis mi-
lhas náuticas.. A segunda regata 
acontecerá logo após a chegada 
dos participantes da prova ante-
rior, por volta as 11h. A competi-
ção continua amanhã

AGRO NEGÓCIO
A expectativa de negócios que 

serão gerados na Festa do Boi é su-
perior aos R$ 100 milhões, com-
preendendo a realização de tre-
ze leilões distintos e a compra e 
venda de animais, além do merca-
do de máquinas e equipamentos 
agrícolas. É a maior movimenta-
ção de negócios no segmento.

LONDRES, URGENTE
A deputada Fátima Bezerra, 

que viajou a Inglaterra para assis-
tir o 41º WorldSkills, maior torneio 
de educação profi ssional do mun-
do, visitou, ontem o Ministério da 
Educação da Inglaterra. Além de 
Fátima a delegação brasileira é 
formada pelos senadores Cristó-
vão Buarque e Roberto Requião, 
e pelos deputados Jorginho Melo 
(PSDB) e Antônio Carlos Biffi   (PT).

CAMINHO DO MAR
O Diretor do DER, Demétrio 

Torres, pretende defl agrar ainda 
em outubro uma operação tapa 
buracos para reparar a malha vi-
ária que atende às várias praias 
do nosso litoral, e que está muito 
comprometida pela falta de ma-
nutenção ao longo de mais de um 
ano. A idéia é concluir o serviço 
até meados de dezembro.

CAICÓ NA CABEÇA
A revista “TAM Cargo”, na sua 

última edição, abriu duas páginas 
de reportagem para o polo bone-
leiro de Caicó, onde existem cerca 
de 80 empresas cadastradas, ofere-
cendo mais de três mil empregos 
diretos. Dia 26, com apoio do Se-
brae, será realizada a Expoboné, 
tendo como objetivo a colocação 
dos pequenos produtores em con-
tato com os grandes distribuido-
res e já de olho na Copa do Mun-
do de 2014.

SEM BANCO
A expectativa do PSB do Rio 

Grande do Norte em conquistar 
uma diretoria do Banco do Nor-
deste, que já andava mal das per-
nas acabou.

Finalmente, saíram os novos 
diretores da instituição. E quem 
emplacou o seu foi o PMDB que 
indicou Fernando Passos para a 
Diretoria Financeira.

NEY DOUGLAS / NJ
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Caso a Justiça Eleitoral man-
tenha a fl exibilidade que tem 
marcado sua atuação nos últi-
mos anos, a cassação dos manda-
tos dos políticos que trocaram de 
partido sem justa causa poderá fi -
car apenas na denúncia por par-
te do Ministério Público. Esta é a 
opinião de Erick Pereira, professor 
de Direito Constitucional da Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). Ele acredita que 
a cada novo processo eleitoral, os 
partidos e os candidatos são mais 
fi scalizados, no entanto a troca 
de legenda ainda é um entrave e 
sustenta-se em uma justifi cativa 
“subjetiva” do próprio Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

De acordo com o advogado, 
o principal fator que permite este 
“vai-e-vem” sem penalidades – na 
grande maioria dos casos – é que 
a Justiça Eleitoral, especifi camen-
te o TSE, fl exibilizou as hipóteses 
que permitem a mudança de par-
tido, previstas na sua própria re-

solução 22.610. Há dois anos, se-
gundo ele, é consentido que a le-
genda declare e concorde com 
a dissidência, o que poderia ser 
caracterizado subjetivamente a 
uma das hipóteses permitidas 
para a dissidência com justa cau-
sa: a grave discriminação pessoal.

“Esta hipótese é bem subje-
tiva. Assim, os partidos e os can-
didatos podem se utilizar dela, 
fazendo com que as denúncias 
apresentadas pelo MP julgadas 
sejam consideradas como impro-
cedentes pelo TSE na maioria dos 
casos. Este é o maior exemplo da 
fragilidade dos partidos. O que 
existe são conveniências pesso-
ais por parte dos fi liados e das le-
gendas, demonstrando uma ne-
cessidade urgente de reforma po-
lítica e partidária. Mesmo existin-
do normas proibitivas, os agentes 
políticos continuam a se movi-
mentar neste troca-troca descon-
trolado”, disse Pereira. 

As outras hipóteses permi-

tidas para troca de partido – ca-
sos de fusão ou incorporação de 
partido, criação de novo parti-
do, mudança do programa par-
tidário – só se aplicariam ao Rio 
Grande do Norte no caso da mu-
dança de um político para o Parti-
do Social Democrático (PSD), que 
foi reconhecido pelo TSE no fi nal 
de setembro. 

“Objetivamente só a troca 
para o PSD se aplicaria aos polí-
ticos do estado que trocaram de 
partido sem perigo de perda de 
mandato. Mas como o TSE per-
mite que o próprio partido decla-

re e concorde com dissidência. 
Existem diversas jurisprudências 
para o caso. A primeira delas foi 
a do deputado Clodovil Hernan-
des. No estado, o maior exemplo 
é o deputado Rogério Marinho”, 
exemplifi cou, citando o caso do 
deputado federal potiguar que 
trocou o PSB pelo PSDB, em 2008.

O Ministério Público tem atu-
ado para evitar que a irrespon-
sabilidade dos partidos perante 
a situações de desfi liações irres-
ponsáveis sejam motivadas por 
negociações de cunho político e 
não realmente de divergências 
ideológicas. Segundo Erick Perei-
ra, estes casos presumiriam infi -
delidade e comprometeriam a or-
dem pública.

As ações propostas pelo Mi-
nistério Público tendem a ser ra-
pidamente julgadas. Após propor 
a ação, o MP espera que a parte fi -
liada se defenda e o TRE julgue o 
caso, dando direito a que o polí-
tico proponha recurso no TSE. “É 
salutar esta fi scalização do Minis-
tério Público, que tem que fi car 
sempre atento às informações re-
cebidas pelos partidos, questio-
nando sempre os motivos”, afi r-
ma Pereira.

Um para o outro
De Gilberto Kassab e do PSD, Henrique Meirelles espera 

um pouco da atenção que lhe foi negada por Dilma Rousse-
ff  e, em certa medida, pelo PMDB. Também espera ser, even-
tualmente, candidato à Prefeitura de São Paulo - mas isso não 
lhe foi prometido. 

De Meirelles, Kassab quer a grife, a folha de serviços pres-
tados ao PT e a capacidade de atrair fi nanciadores - atributo 
do ex-presidente do BC muito admirado pelos políticos. Quer 
ainda manter uma “reserva técnica” para o caso de não vingar 
aquele que hoje é seu plano A, B e C: um acordo com Geraldo 
Alckmin (PSDB) em torno da candidatura de Guilherme Afi f.

PORTADOR 
Foi o ex-governador Alber-
to Goldman, próximo de José 
Serra, quem levou a Geraldo 
Alckmin a proposta de alian-
ça PSDB-PSD para a eleição 
municipal. “A defi nição pela 
cabeça de chapa é para o fu-
turo, mas é importante que 
exista sinalização clara de ma-
nutenção da parceria. E ele 
[Alckmin] fez esse gesto”, diz 
o tucano. 

PREMISSA 
O acordo com Kassab impli-
caria ainda apoio da banca-
da tucana à sua gestão, tema 
que é objeto de controvérsia no 
PSDB. A direção municipal do 
partido deve se manifestar nos 
próximos dias sobre a conduta 
na Câmara paulistana, a partir 
de questionamento formal do 
vereador Tião Farias. 

É ASSIM? 
Minutos após ameaçar Alck-
min no Conselho de Ética da 
Assembleia, anteontem, Cam-
pos Machado (PTB) agiu para 
travar a votação de dois proje-
tos sobre reajuste salarial dos 
policiais, ambos de interesse 
do Bandeirantes. O petebista, 
padrinho do pivô do escândalo 
das emendas, Roque Barbiere, 
desmobilizou aliados para im-
pedir quórum. 

PÓLVORA 
Comentário de um tucano pre-
ocupado com o estrago da cri-
se, que levará o secretário Bru-
no Covas (Meio Ambiente) a se 
explicar aos deputados estadu-
ais: “Ele liberou o Center Norte, 
mas transferiu o risco de explo-
são para a Assembleia”. 

EMISSÁRIO 
O presidente da CBF, Ricar-
do Teixeira, vai à sede da Fifa 
na próxima semana sentir se 

há disposição da entidade em 
acolher, ao menos parcialmen-
te, a demanda brasileira pela 
meia-entrada nas partidas do 
Mundial de 2014, inclusive para 
estudantes. 

BILHETERIA 
“O evento será tão lucrativo 
que os organizadores pode-
rão abrir mão de alguns reais”, 
diz o deputado Vicente Cândi-
do (PT-SP), relator da Lei Geral 
da Copa. O petista, que esteve 
com Teixeira nesta semana, de-
fende um acordo nacional que 
ajude o comitê local a delimitar 
os critérios de acesso aos está-
dios nos jogos. 

QUEM AVISA... 
Embora o governo federal in-
sista no discurso de que está 
ofi cialmente fora desse debate, 
já que a meia-entrada é regu-
lada por leis estaduais, é certo 
que o lobby dos estudantes ba-
terá à porta do Palácio do Pla-
nalto. “Prevejo um bom samba 
do crioulo doido nessa ques-
tão. Acho que a estudantada 
vai brigar”, adverte o secretá-
rio-geral da Presidência, Gil-
berto Carvalho. 

VISITAS À FOLHA 
Alexandre Tombini, presidente 
do Banco Central, visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em almo-
ço. Estava acompanhado de 
Otávio Ribeiro Damaso, chefe 
de gabinete, Gustavo Paul e He-
loíza Quadros Canassa, asses-
sores de imprensa. 

Renato Casagrande (PSB), go-
vernador do Espírito Santo, vi-
sitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal. Estava acompa-
nhado de Handerson Siquei-
ra, superintendente-adjunto 
de Imprensa, e Kao Martins, 
jornalista.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

No Rio teve seis dias de rock. Já em 
São Paulo nunca vai ser dia de Roque, 
o Barbiere, da meia-denúncia, que ‘não 
é dedo-duro’ para dizer quais colegas 

vendem emendas.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre o recuo 
do deputado estadual, que apontou em entrevista um suposto 
comércio paralelo de emendas na Assembleia. Ao Conselho de 

Ética o petebista elogiou os colegas.

NÃO VAI FALTAR
Sob 40ºC, em Presidente Prudente, o governo paulista en-

tregava 43 carros novos para o Instituto de Terras do Estado. 
Quando o bispo local abençoava as viaturas, o deputado Mau-
ro Bragato (PSDB), com base eleitoral na região, sugeriu ao re-
ligioso um milagre que fi zesse os carros rodarem movidos a 
energia solar. 

A secretária estadual de Justiça, Eloísa Arruda, entusias-
mou-se com a ideia: 

– Com este sol e a temperatura da cidade, vamos ter com-
bustível em abundância o ano todo!

/ ELEIÇÕES /  APESAR DO ALERTA DO MP SOBRE QUESTIONAMENTO DE 
MANDATO, PREFEITOS MUDAM SE PARTIDO NO ÚLTIMO DIA DO PRAZO PARA 2012

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O AVISO DO Ministério Público 
Eleitoral de que vai questionar 
o mandato de quem mudar de 
partido de forma ilegal não im-
pediu que prefeitos aproveitas-
sem ontem, último dia do pra-
zo de fi liação para quem vai 
concorrer em 2012, para migrar 
para outra legenda.

Prova disso se deu na so-
lenidade em que o PMDB pre-
parou ontem, na sede do par-
tido, para ofi cializar a entrada 
de mais nove fi liados, entre eles 
dois prefeitos: Benes Leocádio 
(Lajes) e Pepeu Lisboa (Passa e 
Fica), ambos vindos do PP. 

Para mudar de partido sem 
perder o mandato é preciso es-
tar amparo por alguns critérios 
previstos na resolução 22.610 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). No caso específi co do Rio 
Grande do Norte, só seria a tro-
ca possível sob duas justifi cati-
vas: caso a fi liação fosse ao Par-
tido Social Democrático (PSD), 
recém criado, ou caso compro-
ve perseguição pessoal dentro 
do partido pelo qual se elegeu. 

Nenhum dos dois moti-
vos se enquadra na justifi cati-
va destes prefeitos candidatos 
a reeleição no próximo pleito. 
Benes explicou que foi para o 
PMDB por causa da identidade 
que possui com o partido. “Foi 
o partido do meu início de vida 
pública”, ressaltou. Benes fi cou 
no PMDB de 1987 a 2006, depois 
mudou para o Partido Progres-
sista (PP), onde chegou a ser 
chefe do conselho estadual. 

Questionado sobre a pos-
sibilidade de uma punição do 
Ministério Público, Benes mos-
trou-se despreocupado. Por ou-
tro lado, afi rmou que entende 
e respeita o papel do Ministé-
rio Público como um fi scal da 
lei e compreende o seu dever de 
punir. 

A despreocupação de Benes 
está mais ligada à certeza de 
não está infringindo a lei. Sua 
primeira justifi cativa faz uma 
analogia às eleições de Deputa-
dos Federais e Estaduais, onde o 
suplente é da mesma coligação 
e não do partido. “E como nós 
já éramos da mesma coligação, 
então não há problema migrar 
de um para o outro”, justifi cou. 

O segundo ponto diz res-
peito à particularidade do plei-
to para o executivo. Na escolha 
do prefeito, os votos vão para o 

candidato e não para o partido, 
o que não justifi caria uma puni-
ção por infi delidade partidária. 

Pepeu, por sua vez, afi rmou 
que decidiu mudar de partido 
porque se atentou para o avan-
ço crescente do PMDB. “Vejo 
que o partido tem ajudado mui-
to, não só o Rio Grande do Nor-
te, mas todo o Brasil”. 

Assim como Benes, ele não 
credita de modo algum estar 
burlando a legislação. “Eu ja-
mais me arriscaria em uma 
aventura. Se a lei dá o caminho 
dessa mudança, nós não esta-
mos fazendo nada contra ela”, 
ressaltou. O prefeito foi eleito 
no pleito de 2008 e tentará ree-
leição em 2012. 

E se os prefeitos estão des-
preocupados, a alta cúpula do 
partido também não acredi-
ta que haverá punições. “Isso é 

uma coisa inerente ao Ministé-
rio Público. Talvez investigue al-
guns casos, mas eu não acredito 
que esta história prospere”, afi r-
mou o ministro Garibaldi Filho, 
ressaltando que quem vai para 
o PMDB está pronto para o que 
der e vier. 

Para o presidente estadu-
al do partido, Henrique Eduar-
do Alves, os novos fi liados se so-
mam para compor os números 
mais expressivos dentre os par-
tidos do Estado. O PMDB, se-
gundo informou, deve eleger 60 
prefeitos em 2012. 

Além de Benes e Pepeu, ofi -
cializaram a fi liação no PMDB, 
a prefeita Letinha, de Monta-
nhas, Fernanda Costa, esposa 
do deputado estadual Tomba 
e candidata a prefeita de San-
ta Cruz, o ex-deputado Nelson 
Freire, e outras cinco pessoas.

PARA ADVOGADO, 
TSE É FLEXÍVEL

 ▶ Erick Pereira: hipóteses subjetivas

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

 ▶ Benes Leocádio volta ao PMDB: identidade com o partido  ▶ Pepeu Lisboa: “Jamais me arriscaria numa aventura”

SEM MEDO
DE SER FELIZ
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 ▶ Henrique Alves discursa durante cerimônia de fi liações na sede do PMDB
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Resposta
Quero responder, com muito prazer, ao meu 
amigo, pesquisador de verdade, Gutemberg 
Costa:
Muito obrigado pela referência. Conte comigo 
para fazer uma grande guerra contra a Fifa 
e seus donos, incluindo o desonesto Ricardo 
Teixeira. Eu também não irei à Arena das 
Dunas, durante a Copa, nem que o gato ladre e 
o cão mie. Eles não verão a cor de um centavo 
meu. Acredito que algum vereador vai entregar 
o título de cidadão natalense a Joseph Blatt 
e a Ricardo Teixeira. Vamos mobilizar o que 
resta de uma sociedade consciente. Somos 
uma minoria, mas temos que botar o bloco na 
rua para fazer barulho. Conto com a adesão de 
todos os negociantes daquela área.

Geraldo Batista

Machado
Primeira qualidade a matéria de João B. 
Machado “Pelé Tinha Razão”, no NOVO JORNAL 
(quinta, 6).

Carlos A. Pinheiro, 
Pelo Twitter

Apple
Boa a sacada de vocês, de mostrar os 
natalenses fanáticos pelos equipamentos 
criados por Steve Jobs. Parabéns

Cinara Rodrigues, 
Por e-mail

Partidos
É bom saber que o Ministério Público Federal 
está de olho nessa enxurrada de troca de 
partidos na última hora. Uma farra.

José Edilson Gomes

Senhor Editor, 
Comunicamos aos “familiares” (torcedores) 
do Senhor Abecezinho que o mesmo depois 
de “tosar” - 3x0 - a “juba do leão”, fi cou todo 
empolgado, cheio de moral e já andava dizendo 
que ia desrespeitar a “lei da selva” (capturar) 
o “Tigre Tiberiano” (Criciúma). Cheio de moral, 
viajou para Flori para ver se conseguia “domar” 
(algum pontinho), só que sem “chicote e um 
tamborete” (garra e determinação) em busca 
da “pele” do Tigre não conseguiu seu intento. O 
que o Senhor Abecezinho não contava era que 
o mesmo está louco para entrar na “fl oresta” 
(G-4). Resultado: O Senhor Abecezinho foi 
atacado, recebeu três dentadas (3x0). Foi 
encaminhado ao “ambulatório” (14ª colocação) 
e corre sério risco de “baixar na UTI” (Z-4). 
Quem vem “visitar” o senhor Abecezinho é o 

“Indio Guarani” solidarizar com o mesmo pela 
situação no momento demonstrada. Na última 
vez que o senhor Abecezinho visitou o Indio 
Guarani, quebrou seu “arco, fl echa e bagunçou 
sua tenda”.
Enquanto isso, lá prás bandas de Japecanga, 
o clima fi cou meio tenso devido ao Dragão não 
ter conseguido “arrancar as penas” (ganhar) do 
Gavião (CRB). A maioria dos seus “familiares” 
(torcedores), já estava até pensando em tomar 
um “caldo - não é de galinha - mais de gavião 
alagoano”, pelo menos um pouquinho (1x0) 
era o sufi ciente. A única esperança do dragão 
é a “estrela cadente” (Rio Branco) cair nos 
seus braços (perder). O problema do dragão 
é que seu “relógio” sempre atrasa (suas 
ascenção para a série B) sempre foram nas 
últimas badaladas, deixando seus “familiares” 
apreensivos. Façam suas apostas!
“Quando se brinca rindo, as atitudes são 
transparentes”. (Ralf Leymmos - Estudioso 
Grego).

Antonio Guimarães, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

O extermínio dos gatos
Assassínio nunca fez parte da memória do local, coração do Ti-

rol. Até bem pouco, era uma pacata rua onde os moradores se conhe-
ciam pelos nomes e partilhavam as trilhas sombreadas que se per-
diam morro acima entre ipês, mangabeiras, perobas. Mas, o bairro se 
rendeu à especulação imobiliária e à violência. Flanelinhas, carros, clí-
nicas e casas comerciais tomaram a velha rua de assalto. 

Moradora irredutível, Luísa deu pela falta dos gatos, invasores im-
passíveis de longa data com os quais se habituara, a contragosto, a con-
viver. Sorrateiros, penetravam pelos gradis e, olhos suplicantes, assedia-
vam até a aparição de um resto de carne ou um pires com leite. Noite 
alta, as lutas por território ou acasalamento eram ouvidas nos miados 
agressivos que se calaram desde que um restaurante ali foi instalado. 

Por mais que se recuse a dar crédito aos boatos, Luísa não pode 
se furtar a constatação de que os gatos, notórios amantes do espaço, 
não se vão simplesmente. Anda a suspeitar que um extermínio em 
massa seja a causa do fenômeno que preserva os transeuntes da pre-
sença dos bichanos esquálidos.     

Ao leitor desavisado, a preocupação da moradora pode parecer 
insignifi cante se comparada com a violência contra seres humanos 
e seus signifi cados óbvios de ordem moral e política. Puro preconcei-
to. Acima dos interesses dos animais prevalece o valor da vida, a pre-
ocupação com os outros seres vivos, princípio moral básico que ami-
úde esquecemos pelo costume que temos de desirmanar a nossa es-
pécie das outras. E se a algumas é dado status de convivente domésti-
ca, impõe-se a condenação do assassinato, tanto mais quando este se 
faz com infl ição de sofrimento.

Independentemente das crenças e idéias que norteiam nosso re-
lacionamento com os outros animais, se de ordem utilitarista ou pre-
datória, é fato que até em relação aos sencientes, como cães e gatos, 
é difícil negar que possuam a faculdade de esperar a volta dos donos, 
aguardar horários ou recompensas e, sobretudo, sofrer e sentir dor. É 
emblemática a passagem em que Ulisses, ao voltar do exílio, foi reco-
nhecido de imediato não por Penélope, mas pelo seu cão Argo. 

No séc. XVIII da escravidão ignominiosa, o fi lósofo J. Bentham va-
ticinou uma época em que o restante da criação animal há de recupe-
rar os seus direitos. O critério não será a faculdade da razão – “a ques-
tão não é saber se são capazes de raciocinar, ou se conseguem falar, 
mas, sim, se são passíveis de sofrimento”. 

Outubro, mês do santo protetor dos animais, não é só Luísa quem 
lamenta a irracionalidade dos homens.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

A DEFESA DO CRONISTA 
POR VEZES O cronista é mal interpretado 
pelos leitores. Normal. Acontece. Somos 
senhores do que escrevemos, mas nunca 
do que os outros lerão. Mas o pior é quan-
do certos leitores, munidos de má inten-
ção, comunicam o que escrevi a terceiros, 
temperando minhas palavras com o mo-
lho da maldade e dourando com o calor 
da fofoca e maledicência. 

Recentemente, escrevi uma série de 
colunas chamadas “Trilogia do empreen-
dedorismo”. Tais textos, em que pese te-
rem sido inspirados em comportamentos 
correntes em Natal, praticados por pes-
soas reais, não visavam atingir ninguém. 
Minha intenção era expor comportamen-
tos com os quais não concordo e, portan-
to, tenho o direito de criticar. 

O primeiro “episódio” da trilogia foi “O 
impostor da província” na qual critiquei 
uma classe de profi ssionais que, aprovei-
tando-se do amadorismo inerente a uma 
determinada cidade provinciana, suposta-
mente Natal, faz carreira por lá, ganhando 
a vida a partir da boa vontade e ignorância 
dos locais, especialmente dos mais abasta-
dos e incautos empresários. Minha inten-
ção foi apenas divertir os leitores a partir 
de observações cotidianas, ao estimular 
que cada um identifi casse pessoas conhe-
cidas suas, que tivessem as mesmas carac-
terísticas do meu personagem, espalhan-
do por aí suas bem sucedidas imposturas. 

Na segunda semana da série, publi-
quei “o empresário modelo”, texto no qual 
abordei o comportamento excessivamen-
te (a meu ver) capitalista de muitos ho-
mens de negócio. Não serei hipócrita aqui, 
dizendo que tudo que está lá foi inventa-
do. Não foi. Baseei minha crônica numa 
palestra que vi recentemente e que me 
chocou ao perceber que o auditório aplau-
dia efusivamente determinados valores ali 
explanados. Impressionou-me ver que 
aquele comportamento nocivo à própria 
cidade do empresário era cultuado pela 
maioria dos seus conterrâneos. Quis mos-
trar o outro lado da moeda, uma opinião 
dissonante, uma interpretação diferente à 
fala do empresário. Criei uma situação fi c-
cional, um cenário inventado e acrescen-
tei a eles palavras efetivamente ditas na 
fala que motivou meu texto.   

Foi aí que entrou em cena um perso-
nagem novo. Um homem que, dotado de 
raro senso de oportunidade, vislumbrou 
em meus textos uma chance de se mos-
trar útil e, de quebra, prejudicar alguém. 
Chamemos tal sinistra fi gura de “eminên-
cia parda”.

Ao identifi car, espertamente, em mi-
nhas crônicas duas das pessoas que ins-
piraram as mal traçadas linhas, fez ques-
tão de ler em voz alta ambos os textos 
para os possíveis personagens, na condi-
ção de bom amigo, sempre alerta na de-

fesa da dignidade dos seus. Deu ainda de 
brinde a eles, sua peçonhenta interpreta-
ção, carregando minhas palavras de uma 
agressividade maior do que eu jamais fa-
ria. Acrescentou cada parágrafo com 
todo o veneno possível, conferindo peso 
e importância ao que escrevi. 

Aos assessorados, seus conselhos e 
avisos de velho amigo e parceiro comer-
cial caíram como uma bomba. Tão habi-
tuados que são aos insondáveis elogios 
bajulatórios e às tapinhas nas costas em 
profusão, uma crítica, por menor que fos-
se, já seria uma tragédia sem precedentes. 
Imaginem os textos desmoralizantes e 
cheios de cáusticas referências que foram 
relatados pela eminência parda. Somem 
a tudo isso, as muitíssimas teorias cons-
piratórias que a imaginação do assessor 
engendrou, atribuindo a mim as mais ne-
fastas intenções, construindo ele próprio 
um personagem de fi cção: “Carlos Fialho 
o implacável destruidor de reputações e 
colunista do Novo Jornal que empres-
ta suas palavras aos interesses alheios a 
fi m de difamar homens de bem com suas 
corrosivas agressões”. Foi assim que o bi-
cho papão aqui foi pintado? Ah, faça-me 
o favor, vossa eminência!

Logo passei a receber recados, men-
sagens, recomendações de toda a ordem. 
Todos deixavam claro o quanto eu sou um 
homem mau, que agredi com palavras in-
devidas pessoas de bem, que estou numa 
posição vulnerável de jovem empresário e 
que até as pessoas que têm para comigo 
laços afetivos poderiam se prejudicar se-
riamente. Também ouvi muito uma per-

gunta feita por diversos interlocutores: “o 
que é que você ganha com isso?”

Soube que alguns trechos específi cos 
de minha crônica ofenderam pessoalmen-
te o empresário que teve o texto amplifi -
cado em seus ouvidos pela fi el eminência 
parda. Em minha defesa, afi rmo que nada 
do que escrevi é diferente do que foi dito 
na palestra que assisti. Uma reação des-
proporcional e passional como a que meus 
textos causaram me parece típica de quem 
não está habituado a ser criticado. 

Quanto à pergunta: “o que é que eu 
ganho com isso?” Um questionamento 
fruto do tipo de mentalidade materialis-
ta e egoísta que critiquei em muitos dos 
meus textos. Resultado do comporta-
mento de gente que só faz alguma coisa 
se levar algo em troca. Pois é. Pensando 
assim, não ganho nada com isso. A inten-
ção de muitos dos meus textos é falar do 
cotidiano natalense ou do mundo, pro-
pondo a vocês que me leem aí do outro 
lado da página algumas refl exões acerca 
de nossa cidade, proporcionando a mim 
mesmo um prazer parnasiano de escri-
ba e aos demais a oportunidade de pen-
sar um pouco sobre os temas que abordo. 

No caso da trilogia do empreendedo-
rismo, muitos leitores que se identifi ca-
ram com o texto, atribuindo caracterís-
ticas descritas por mim a este ou aquele 
personagem de suas vidas. Pouquíssimas 
pessoas haviam relacionado meus textos 
aos nomes reais que tomaram para si as 
dores de agredidos, graças à eminência 
parda que soprou a intriga em seus ouvi-
dos. Porém, após a interrupção abrupta 

da série (o terceiro episódio nunca veio à 
tona) muitas pessoas utilizaram seus do-
tes investigativos e acabaram identifi can-
do tais personas reais. Ou seja, mais um 
caso de tiro que saiu pela culatra, típico 
dos que são mal assessorados. 

Antes de me despedir, gostaria de des-
mentir alguns boatos que têm sido lança-
dos por aí. Primeiro: não atendi aos inte-
resses de ninguém ao escrever tais textos 
a não ser os meus próprios de redigir crô-
nicas picarescas sobre essa Natown velha 
de guerra. Segundo: Cassiano Arruda Câ-
mara não me chamou a atenção nem deu 
uma bronca, como tem espalhado por aí 
os impostores com síndrome de peque-
no poder e muito tempo livre. Se isto hou-
vesse ocorrido, eu nem estaria aqui publi-
cando esta defesa.

Para tranquilizar os senhores, princi-
palmente os que se ofendem com o que es-
crevo, alerto que tentarei ser mais cuidado-
so, leve, poético e menos crítico. Por várias 
razões: primeiro, para proteger as pessoas 
próximas a mim; segundo, porque gostei 
muito das colunas amenas publicadas nas 
três últimas semanas; terceiro, para defen-
der a mim mesmo de certas represálias ar-
ticuladas por alguma eminência parda da 
vida. Vou inclusive me matricular na Aca-
demia Barra Gracie, do mestre Ronaldo Ao-
qui, na Prudente de Morais, próximo à fu-
tura Arena das Dunas. Nada demais. Que-
ro apenas me utilizar da arte suave do jiu-
jitsu para me defender de alguma possível 
agressão física. Afi nal, nesta cidade, nunca 
se sabe quando alguém vai tentar nos dar 
um soco em local público, não é mesmo?



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    7



8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 2011

Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,771

TURISMO  1,900  -2%

51.243,62
0,53%2,371 12%

FOLHAPRESS

OS PREÇOS CONTINUARAM subin-
do com força em setembro, re-
alimentando dúvidas dos eco-
nomistas sobre a estratégia ado-
tada pelo Banco Central para 
controlar a infl ação e mantê-
la dentro da meta estabelecida 
pelo governo.

O IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo), 
principal índice de preços do 
país, subiu 0,53% em setembro, 
segundo o IBGE. A variação foi 
maior do que a registrada em 
agosto, 0,37%.

Nos 12 meses até setem-
bro, a infl ação acumulou varia-
ção de 7,31%, maior taxa obser-
vada pelo IBGE desde maio de 
2005, quando o índice acumulou 
8,05% em 12 meses.

A aceleração da infl ação  
contrariou as expectativas do 
BC, que no começo  do ano ima-
ginava que ela atingiria um pico 
em agosto e começaria a ceder 
em setembro. Agora o BC prevê 
que esse processo só terá início 
neste mês.

Faltando menos de três me-
ses para acabar o ano, econo-
mistas acham que será muito 
difícil para o BC cumprir a meta 
fi xada pelo governo para este 
ano, de 4,5%, com tolerância até 
6,5%. 

Apesar da aceleração dos 
preços, o BC começou em agos-
to a baixar a taxa básica de juros  
da economia, o principal instru-
mento de que dispõe para con-
trolar a infl ação. 

A instituição aposta que os 
efeitos da crise global, que con-
tribuirão para esfriar a econo-
mia brasileira neste ano, ajuda-
rão a segurar os preços sem a 
necessidade de taxas de juros 
mais elevadas.

O professor de economia do 
Ibmec Reginaldo Nogueira acha 
que o BC foi muito otimista ao 
calcular os efeitos do agrava-
mento da crise externa. “O ce-
nário é de infl ação generaliza-
da”, afi rmou. 

Embora a indústria tenha 
perdido fôlego, o mercado de 
trabalho continua muito aque-
cido no Brasil, observa a econo-

mista Tatiana Teixeira, do ban-
co Santander. Isso reforça a de-
manda por serviços como trans-
porte aéreo, o que realimenta a 
infl ação. 

As passagens aéreas subi-
ram 23,4% em setembro. Se-
gundo o IBGE, a alta foi infl uen-
ciada especialmente pelo Rock 
in Rio, o festival de música que 
atraiu cerca de 100 mil pessoas 
por noite.

Também pressionaram a in-
fl ação preços de alimentos, ves-
tuário e combustíveis.  Mes-
mo quando efeitos passageiros 
como os do Rock in Rio são ex-
cluídos da conta, a infl ação con-

tinua em patamares elevados, 
nota o economista Th iago Cura-
do, da consultoria Tendências. 

A expectativa dos economis-
tas é que a infl ação acumula-
da em 12 meses recuará a partir 
de outubro, mas em ritmo mais 
lento do que o BC espera, con-
tinuando acima do centro da 
meta em 2012.

Mesmo assim, a expectativa 
do mercado é de que o BC con-
tinuará reduzindo os juros para 
evitar que a economia esfrie de-
mais. As apostas se dividem en-
tre um novo corte de 0,5 ponto 
percentual ou de 0,75 ponto em 
outubro.  

INFLAÇÃO 
GALOPANTE
/ IPCA /  ÍNDICE DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO ACUMULADO DE 
12 MESES CHEGA A 7,23%, O MAIS ALTO DESDE JULHO DE 2005

 ▶  Aumento de passagens aéreas pressionou infl ação em setembro

HUMBERTO SALES / NJ

O ESTADO BATEU mais um recor-
de na arrecadação do Impos-
to sobre Circulação de Merca-
dorias e prestação de Serviços 
(ICMS) durante o mês de se-
tembro. O governo faturou R$ 
279.58 milhões, uma quanti-
dade 4% acima das expectati-
vas. Os dados são do Sindicato 
dos Auditores Fiscais do Rio 
Grande do Norte (Sindifern). 
Para a presidente da entidade, 
Marleide Macedo, neste ano o 
RN pode chegar a aproxima-
damente R$ 3 bilhões em ar-
recadação do ICMS.

O governo esperava arre-
cadar, em setembro, R$ 268,7 
milhões. Comparado a setem-
bro de 2010, o aumento no-
minal (valor de face, sem  le-
var em consideração a infl a-
ção) foi de R$ 44 milhões ou 
18,7%. Segundo Macedo, a su-
cessão de recordes na arreca-
dação se deve a vários fatores, 
mas ela aponta, além, do cres-
cimento econômico do RN, a 
adoção de “um modelo mais 
inteligente de fi sco”. “Hoje te-
mos um uso da informação 
mais efi ciente com a expan-

são do uso da nota fi scal ele-
trônica, além de um acompa-
nhamento on-line das com-
pras do contribuinte poti-
guar”, diz ela. 

De acordo com o sindi-
cato, fundamentando-se em 
análises da evolução do mon-
tante arrecadado, há uma boa 
perspectiva de maior incre-
mento para o fi sco potiguar, 
com a arrecadação do ICMS 
batendo a marca de R$ 3 bi-
lhões ainda este ano, um cres-
cimento em torno de 10% em 
relação a 2010. 

Segundo a presidente do 
Sindifern, o resultado é uma 
prova do êxito do trabalho de-
senvolvido pelos auditores fi s-
cais do RN, que através de ini-
ciativas de valorização da car-
reira, investimentos em qua-
lifi cação, na informatização 
dos sistemas, estão gradati-
vamente proporcionando es-
ses consecutivos recordes no 
recolhimento de tributos, que 
se transformam em investi-
mentos sociais e desenvolvi-
mento para o Estado”, con-
clui ela.

A agência de classifi ca-
ção de risco Fitch baixou on-
tem a avaliação da Espanha e 
da Itália, para AA-, no caso es-
panhol, e para A+, no caso ita-
liano, mantendo ambos países 
em perspectiva negativa.

No caso espanhol, a Fitch 
informou que o rebaixamen-
to refl ete a “intensifi cação da 
crise na zona do euro” e aos 
riscos dos esforços de con-
solidação fi scal em curso na 
Espanha.

“Como a Fitch advertiu 
previamente, encontrar uma 
solução confi ável e integral 
para a crise é política e tecni-
camente complexo e necessi-
tará de tempo para se aplicar e 
conseguir a confi ança dos in-
vestidores”, disse a agência.

A Espanha, de acordo com 
a agência, sente “especial vul-
nerabilidade” da situação ex-
terior, tendo em conta o seu 
ainda considerável défi cit es-

trutural, o elevado nível de dí-
vida externa e a fragilidade da 
recuperação econômica.

Sobre o rebaixamento da 
Itália, a Fitch disse que “o ele-
vado nível de dívida pública 
e a necessidade de fi nancia-
mento, juntamente com a re-
duzida taxa de potencial cres-
cimento” deixaram o país “es-
pecialmente vulnerável a per-
turbações externas”.

Segundo ainda a agência, 
“a resposta do governo italiano 
ao contágio, inicialmente va-
cilante, também levou à ero-
são da confi ança do mercado 
na capacidade da Itália nave-
gar com efi cácia pela crise”.

É a segunda descida do ra-
ting da Itália esta semana, de-
pois da agência Moody’s ter re-
duzido a nota do país em três 
níveis, de Aa2 para A2, com 
perspectiva negativa, também 
devido aos elevados níveis da 
dívida do país.

RN ARRECADA R$ 280 
MILHÕES EM ICMS EM 
SETEMBRO

AGÊNCIA REBAIXA 
CLASSIFICAÇÃO DE ITÁLIA 
E ESPANHA

EBP VENCE DISPUTA DE 
PROJETO DE CONCESSÃO

/ ARRECADAÇÃO /

/ CRISE /

/ AVIAÇÃO /

FOLHAPRESS

A CONSULTORIA EBP (Empre-
sa Brasileira de Projetos), for-
mada por um grupo de ban-
cos privados e mais o Banco 
do Brasil e o BNDES, venceu 
a disputa pelo projeto de mo-
delagem da concessão dos ae-
roportos de Cumbica (Guaru-
lhos), Viracopos (Campinas) e 
Brasília. 

Segundo a Anac (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil), 
a EBP receberá R$ 17 milhões 
pelos três trabalhos, valor a ser 
pago pelos vencedores dos lei-
lões de concessão, previstos 
para dezembro.

Outras três consultorias 
apresentaram projetos, mas 
saíram em desvantagem. A 
EBP começou a trabalhar cerca 
de dois meses antes de a Anac 
abrir a disputa, em 25 de julho. 
A EBP subcontratou a consul-
toria americana LeighFisher, 
que trabalhou com o ex-diretor 
da Anac Alexandre de Barros.

O próprio governo havia 
anunciado a contratação da 
EBP em maio sem licitação, 
mas depois a Anac fez a con-
vocação. Nove empresas foram 
habilitadas a entregar docu-
mentos, mas apenas quatro en-
tregaram: Constran, ATP Enge-
nharia e Invepar, além de EBP. 

MAIOR BANCO PRIVADO brasileiro, 
o Itaú Unibanco fechou a com-
pra da carteira de clientes de alta 
renda do britânico HSBC no Chi-
le. O negócio foi fechado na úl-
tima quarta e alimentou os ru-
mores de que o banco brasileiro 
também esteja comprando, pelo 
menos, parte da operação do 
HSBC no Brasil.

Ambos os bancos desmenti-
ram os boatos, atribuindo os co-
mentários a um ruído envolven-
do o negócio no país vizinho.

O Itaú pagou US$ 20 milhões 
para fi car com 4.000 clientes do 
HSBC no Chile.

Fontes do mercado, no en-
tanto, não descartam a possibi-
lidade de o Itaú comprar parte 
dos negócios do HSBC no Brasil, 
especialmente a carteira de alta 
renda e a operação de crédito ao 
consumo.

Nesse caso, o HSBC segui-
ria no país com o atendimento 
a empresas, segmento em que 
melhor consegue aproveitar si-

nergias com sua rede comercial 
global.

O HSBC é o sexto maior ban-
co de varejo no país, mas fi cou 
“pequeno” depois que os princi-
pais concorrentes locais fundi-
ram suas operações -Santander 
e Real se juntaram em 2007; Itaú 
se fundiu ao Unibanco em 2008; e 
Banco do Brasil comprou a Nos-
sa Caixa em 2009.

O banco britânico tem sido 
citado em rumores tanto so-
bre compra de um banco -falou-
se na compra do Real em 2007- 
como de sua saída defi nitiva do 
Brasil.

Os rumores cresceram no 
ano passado após o afastamen-
to de Michael Geoghegan, antigo 
presidente do HSBC brasileiro, 
do comando mundial do HSBC. 

Casado com uma brasilei-
ra, Geoghegan era entusiasta da 
operação no país.

Apesar do tamanho diminu-
to no Brasil, o HSBC considera o 
país estratégico.

O Brasil é hoje a quarta maior 
fonte de ganhos depois de Hong 
Kong, Reino Unido e China. O 
banco tem 60% de seus resul-
tados vindos da Ásia e demais 
emergentes.

O HSBC chegou ao Brasil em 

1997 comprando a “parte boa” do 
antigo Bamerindus. À época, foi 
recebido com entusiasmo pelo 
Banco Central e pelo governo, 
que esperavam um aumento da 
concorrência de preços e servi-
ços bancários no país.

Itaú pode comprar parte do HSBC Brasil
/ BANCOS /

 ▶  Itaú comprou carteira do HSBC no Chile

REPRODUÇÃO
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Os representantes dos servi-
dores da Administração Indireta 
(Idema, Idiarn, Emater, Detran e 
Fundação José Augusto), em greve 
há quatro dias, também foram re-
cebidos ontem por Anselmo Car-
valho, secretário estadual de Ad-
ministração e Recursos Humanos 
(Searh). O Governo do Estado, no 
entanto, diferentemente do que 
ocorreu com os policiais civis, não 

apresentou uma proposta salarial.
“Sem sucesso. Foi algo total-

mente infrutífero”, afi rmou San-
tino Arruda, presidente Sindicato 
dos Servidores Públicos da Admi-
nistração Indireta. Segundo San-
tino Arruda, o representante do 
Governo do Estado demonstrou, 
através dos das planilhas de arre-
cadação fi scal, uma melhoria das 
fi nanças do Rio Grande do Norte, 
mas que, no entanto, ainda não há 
condições de implantar o Plano 
de Cargos e Salários para as cate-
gorias funcionais. 

Logo após o encontro, Ansel-
mo Carvalho viajou para Mosso-

ró, onde cumpriu agenda ofi cial.
A reportagem do NOVO JORNAL
tentou um contato telefônico com
ele, mas não houve sucesso.

Já na próxima terça-feira, às
9h, os representantes da adminis-
tração indireta terão um encontro
com o presidente da Assembleia
Legislativa, Ricardo Motta (PMN),
para solicitar uma abertura de
uma audiência pública para dis-
cutir a situação do funcionalismo
público estadual. “Os deputados,
os responsáveis pela aprovação da
lei que regulou o plano de cargos,
devem participar desta discussão”,
complementou Santino Arruda.  

O GOVERNO DO Estado se compro-
meteu ontem a implantar, em qua-
tro parcelas, o Plano de Cargos, Car-
reira e Salários para os policiais ci-
vis a partir de novembro deste ano. 
A reunião foi realizada na sede da 
Consultoria Geral do Estado, onde 
representantes do Sindicato dos Po-
liciais Civis e Servidores da Seguran-
ça Pública do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Sinpol/RN) receberam 
a proposta de reajuste fracionado 
entre os meses de novembro des-
te ano e de janeiro a março de 2012. 
Á noite, a categoria decidiu em as-
sembléia que retornará à mesa de 
negociação na próxima terça-feira 
para aprofundar a discussão.  

Pela proposta do governo, que 
sustou o indicativo de greve da ca-
tegoria, cada mês os policiais ci-
vis, enquadrados em cinco níveis 
de categoria, receberão um rea-
juste salarial. O impacto total des-
sa proposta corresponde a R$ 1,3 
milhão por ano na folha de paga-
mento do Estado.  

A reunião foi presidida pela 
consultora geral do Estado, Tatia-
na Mendes Cunha, que envidou es-
forços para evitar o início de uma 
nova greve por parte dos policiais 
civis. A última paralisação da cate-
goria, com duração de 55 dias, re-
sultou em 300 homicídios sem in-
vestigação em julho passado. 

Sem o cumprimento do acor-

do fi nanceiro que pôs fi m a gre-
ve em 14 de julho, os servidores 
da segurança pública do Estado 
acenaram com uma nova parali-
sação. Eles alegam que o governo 
ofi cializou, ainda em julho deste 
ano, a implantação dos efeitos fi -
nanceiros da Lei Complementar 
417/2010, que determinava o rea-
juste salarial dos policiais em qua-
tro parcelas, entre setembro e de-
zembro deste ano. No entanto, em 
razão da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, o Plano de Cargos não pôde 
entrar em vigor. “Estamos fazendo 
um esforço para atender o acordo 
salarial. Temos uma mesa perma-
nente de negociações com os po-
liciais para determinar o cumpri-
mento de todas as propostas”, afi r-
mou Tatiana Mendes Cunha. 

PRAZO
Junto ao acordo salarial, o Go-

verno do Estado fi xou, a partir de 
hoje, um prazo de vinte dias para a 
retirada de presos de todas as de-
legacias civis do Estado. No dia 1º 
de novembro, também foi estabe-
lecida a data limite para a contra-
tação de serviço de limpeza para 
as delegacias. Para dezembro des-
te ano, já há a confi rmação do fi m 
da reforma do Centro de Detenção 
Provisória, na Zona Norte, onde 
estava instalada Delegacia Espe-
cializada na Defesa da Proprieda-
de de Veículos e Cargas (Deprov). 
A nova instalação pode acomodar 
100 presos oriundos de delegacias.

Um novo encontro com os po-
liciais civis fi cou marcado para a 
próxima terça-feira, também na 
Consultoria Geral do Estado. Na 
ocasião, a secretária de Estado da 
Infraestrutura. Kátia Pinto, trará o 
orçamento relativo ao custo da re-
forma da Delegacia Especializa-
da em Capturas (Decap), que tam-
bém será utilizado para a custódia 
de presos.

Os agentes penitenciários, que 
estavam decididos a entrar em 
greve hoje, também resolveram 
esperar até a próxima terça-feira 
para continuarem as negociações   
com o governo. 

AINDA NA MESA DE NEGOCIAÇÃO
/ PLANO DE CARGOS /  GOVERNO APRESENTA NOVA PROPOSTA PARA OS POLICIAIS CIVIS; OUTRA REUNIÃO FICOU MARCADA A PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

SEM SUCESSO 
COM OUTRAS 
CATEGORIAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTAMOS FAZENDO 

UM ESFORÇO 

PARA ATENDER O 

ACORDO SALARIAL 

E DETERMINAR O 

CUMPRIMENTO DAS 

PROPOSTAS”

Tatiana Mendes Cunha,
Consultora geral do Estado

TIAGO LIMA / NJ
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José Valdetário Benevides Car-
neiro, 44 anos, morreu na madruga-
da do dia 10 de dezembro de 2003, 
durante uma ação policial que ti-
nha como objetivo capturá-lo. No 
momento do cerco, o pistoleiro e as-
saltante José Valdetário Benevides 
Carneiro se encontrava no sítio Ser-
rote, zona rural do município de Lu-
crécia, juntamente com sua mulher 
Silvana e o fi lho de 01 ano. Policiais 
civis, militares e federais chegaram 
até a casa de Valdetário e deram voz 
de prisão ao elemento que de ime-
diato reagiu à prisão, sendo alveja-
do com aproximadamente 13 tiros.

Valdetário era, na época, o ban-
dido mais procurado do Rio Grande 

do Norte. Segundo os registros poli-
ciais, ele atuava em parceria com 
outros bandidos perigosos, tam-
bém mortos em confrontos com 
policias. No dia em que foi morto, 
Valdetário foi encontrado com do-
cumentos falsos. O corpo do bandi-
do foi examinado no Instituto Téc-
nico Científi co de Polícia (ITEP) de 

Mossoró e foi enterrado no cemité-
rio municipal de Caraúbas.

A quadrilha que era coman-
dada por Valdetário Carneiro fi -
cou conhecida e temida por suas 
ações criminosas. O bando que 
agiu por vários anos no Oeste poti-
guar tinha como atividades: Inva-
dir cidades, matar pessoas inocen-

tes, executar políticos e praticar 
assaltos a bancos e carros-fortes. 
Os membros da gangue dos ‘Car-
neiro’ protagonizou também cha-
cinas e fugas espetaculares de de-
legacias e presídios não só no Rio 
Grande do Norte, mas também, 
em outros Estados da região Nor-
deste, entre eles o Ceará.

A ADMIRAÇÃO DE um homem pela 
história de um dos mais temidos 
e perigosos bandidos da região 
Oeste do Rio Grande do Norte, 
José Valdetário Benevides Carnei-
ro, vira caso de polícia na cidade 
de Jucurutu – região do Seridó. O 
problema surgiu quando a polícia 
do município descobriu que Ma-
noel Marques de Araújo, 38 anos, 
mantinha em sua casa um arqui-
vo pessoal contendo livros e fotos 
sobre o bandido.

Com a descoberta da polícia, 
todo o material pessoal de Manoel 
foi apreendido e se encontra reco-
lhido no cartório da Delegacia de 
Polícia Civil (DPC) de Jucurutu. Se-
gundo Manoel, não havia motivo 
para que seu arquivo fosse levado 
e por isso está movendo um pro-
cesso solicitando todo o seu mate-
rial de volta.

Manoel conta que no dia da 
apreensão, início do mês de agos-

to deste ano, os policiais invadi-
ram sua residência localizada no 
centro de Jucurutu em busca de 
armas e provas referentes a uma 
denúncia anônima de que na sua 
casa, uma dupla se preparava para 
fazer um assalto na região. “Eles 
invadiram minha casa, quebraram 
a porta da frente, vasculharam 
tudo e nada que confi rmasse a de-
núncia foi encontrado, e eles leva-
ram então o meu arquivo de Val-

detário”, explicou.
O arquivo de Manoel é com-

posto por um quadro com a foto 
de Valdetário com a data de nas-
cimento e morte em uma moldu-
ra e um livro intitulado: A Saga dos 
Benevides Carneiro (Dudé Viana). 
Manoel ressaltou que comprou o 
livro há muito tempo e o guarda 
como uma relíquia. Já o quadro, 
ganhou de um amigo. “Eu admiro 
a história do Valdetário e não acho 

que esteja incentivando o crime 
por isso. Tenho o direito de gostar 
do que quiser”. Desabafou.

PRISÃO
Na ocasião em que teve o arqui-

vo apreendido, Manoel chegou a ser 
detido sob acusação de fazer apo-
logia ao crime. Segundo ele, pas-
sou dois dias na prisão e foi libera-
do com a ajuda de um político da 
região que constituiu um advoga-
do para fazer a sua defesa. “Eu nun-
ca tinha sido preso em toda ami-
nha vida, nunca respondi a qual-
quer processo e também nunca fi z 
inimizades aqui na minha cidade”, 
ressaltou.

A família de Manoel também 
não se conforma com tudo que 
aconteceu. “Meu fi lho sempre foi 
uma pessoa de bem e aqui na ci-
dade todo mundo gosta dele, o 
que fi zeram com ele é uma injusti-
ça muito grande”. O desabafo é do 
pai de Manoel, o aposentado Iná-
cio Adelino de Araújo, 80 anos.

VALDETÁRIO, AINDA 
UM CASO DE POLÍCIA
/ JUCURUTU /  ADMIRADOR DA SAGA DOS CARNEIRO ENTRA NA JUSTIÇA PARA TER O 
DIREITO DE ARQUIVAR DOCUMENTOS E FOTOS DE UM DOS BANDIDO MAIS TEMIDOS DO RN

DEPOIS DO PRAZER, 
VEXAME NA NOITE

/ PRISÃO /

Enquanto contavam suas 
versões para a reportagem, hou-
ve um instante hilário, comédia 
pura. Logo na chegada à delega-
cia, a morena Kelly logo se mos-
trou falante. Tagarelava sem pa-
rar, reclamando que sua carreira 
havia chegado ao fi m. Como as-
sim? “Ahhh, meu lindo. Eu vivo 
na Itália. Já fui lá três vezes. E já 
estava com passagem marcada 
pra ir de novo. Mas agora, com 

essa confusão, tô ferrada”, dis-
se ela. 

Ouvindo a conversa, Pao-
la não se conteve e prontamen-
te se intrometeu no papo. “Que 
mentira é essa? Você é uma ca-
fuçu. Mulher que dá pra brasilei-
ro é cafuçu. Eu não. Eu sou fi na. 
Fina só dá pra europeu. Ela cobra 
100 reais. Eu cobro 100 euros”, re-
bateu Paola, levando a delegacia 
inteira às gargalhadas. 

DONO DE TRÊS lojas de informáti-
ca no bairro do Alecrim, o em-
presário Fábio Luiz Hammes, de 
30 anos, entrou numa verdadei-
ra gelada. A situação dele é vexa-
tória. Embora tenha sido vítima 
de uma tentativa de extorsão, 
acabou preso. Ele foi autuado na 
manhã de ontem após ter se en-
volvido num chafurdo com três 
garotas de programa dentro do 
Toulouse Motel, no bairro de Ca-
pim Macio. Pior não foi isso. As 
três são travestis. Na Justiça, ele 
responderá por exploração se-
xual de menores, já que uma das 
meninas que ele contratou tem 
apenas 16 anos. Bianca é o nome 
artístico do adolescente. O crime 
é inafi ançável.

Os outros dois travestis en-
volvidos na confusão também 
se deram mal. A morena Kelly 
(Adailton Silva da Cruz, 22) e a 
loira Paola (João Maria Ribeiro, 
28) foram autuadas por tentati-
va de extorsão. As duas queriam 
que o empresário desembolsas-
se R$ 4 mil pela noite de prazer – 
caso contrário as duas o denun-
ciariam por estar na cama fazen-
do sexo com um menor de idade. 
Fábio se recusou. 

Teve de tudo. Empurrão, unha-
da, dedo no olho, puxão de cabelo, 
socos e pontapés. Porém, todos 
chegaram à delegacia apenas com 
os corpos suados. Nada de man-
chas ou hematomas que eviden-
ciassem qualquer tipo agressão. 

A história é incrível. Cômi-
ca, se não fosse trágica. Cons-
ta nos depoimentos das garo-
tas que Fábio buscou o progra-
ma no bar Fuso Horário, que fi ca 
na famosa Rua do Salsa, em Pon-
ta Negra. Lá, ele conheceu Bian-
ca. A jovem realmente engana. 
E Fábio contou ao delegado que 
caiu na conversa dela. “O acusa-
do disse que a garota se apresen-
tou dizendo que tinha 23 anos. 
Só que ele... ela... sei lá, nega essa 
versão”, contou o delegado Pedro 
Paulo Falcão.   

Seguindo com os depoimen-
tos, Fábio não teria fi cado satis-
feito apenas com Bianca, pedin-
do para a garota convidar mais 
uma. Foi quando a morena Kelly 
entrou na história. Os três acer-
taram os valores, embarcaram 
num taxi e partiram para o Tou-
louse Motel, localizado na Rua 
Énico Monteiro, em Capim Ma-
cio. Já passava da meia noite na-
quele momento.

Foi tudo muito bom e tudo 
muito bem até 2h da madruga-
da, quando chegou a hora de pa-
gar pelos serviços prestados. “Ele 
prometeu que daria R$ 50 pra 
Bianca e R$ 100 pra mim. Só que 
ele começou a chiar e só deu R$ 
20 pra ela e R$ 50 pra mim”, dis-
se a morena. 

E a loirinha, como foi que 
entrou na briga? “Eu tava num 

quarto vizinho ao deles. Tava 
com um italiano maravilhoso. 
De repente começou uma gri-
taria, parecia que eles estavam 
quebrando o quarto todo. Fiquei 
preocupada com minhas amigas 
e fui lá ver que barraco era aque-
le”, revelou Paola. 

EXTORSÃO
Ainda segundo Paola, não 

houve extorsão nenhuma. Ela 
nega ter exigido R$ 4 mil para 
não denunciar o empresário. 
“Isso é mentira. Ele tá querendo 
se safar. Mas não vai. Fez amor, 
tem que pagar”, disse a galega.

“O fato é que elas queriam re-
ceber e ele não queria pagar. En-
tão começou a confusão. Os fun-
cionários, que não tem nada a ver 
com isso, chamaram a polícia e 
aqui estão eles”, resumiu o delega-
do. Para Falcão, nenhuma das ver-
sões convence. “Ele é vítima, mas 
também é acusado. Por isso foi 
autuado por exploração sexual de 
adolescente, que é crime. A menor 
eu liberei. E as duas, vão fi car pre-
sas porque tentaram extorquir di-
nheiro do empresário e também 
vão responder pela exploração da 
menor”, fi nalizou o delegado.

Fábio Luiz se recusou a falar. 
O empresário passou pelo Itep 
para exames de corpo de delito 
e depois foi direto para as celas 
da Delegacia de Plantão da Zona 
Sul. Envergonhado, cobriu o ros-
to com a gola da camisa e passou 
reto, juntando-se a outros 70 pre-
sos que superlotam a DP. É im-
portante ressaltar que lá só ca-
beriam 12 detentos. 

Temendo pela integridade fí-
sica das amigas travestis, o dele-
gado Falcão garantiu que as au-
tuadas fi cariam em local isolado, 
livres de qualquer possibilidade 
de assédio. 

 ▶ Kelly, a morena, e Paola, a loira: versões diferentes na delegacia

A “FINA” E A “CAFUÇU”

 ▶ Fábio Luiz Hammes, empresário 

detido pela polícia

BANDIDO 
CONSTRUIU 
UMA LEGIÃO DE 
ADMIRADORES

 ▶ José Valdetário Benevides Carneiro: morto na madrugada do dia 10 de dezembro de 2003

 ▶ Manoel Marques de Araújo: acusado de fazer apologia ao crime

SAYONARA AMORIM
DA GAZETA DO OESTE

FOTOS: ANDERSON BARBOSA / NJ

FOTOS: WILSON MORENO / GAZETA DO OESTE
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A reportagem tentou 
contato com o secretário Th iago 
Cortez, mas não foi possível 
localizá-lo. Em reunião realizada 
no início da semana, lá mesmo 
na Corregedoria, porém, a 
Sejuc prometeu abrir 430 novas 
vagas para a acomodação de 
milhares de presos. Esta foi a 
única solução apresentada, até 
agora e a curto prazo, como 
saída emergencial para o caótico 
e defasado sistema prisional. 
E, mesmo assim, promessa 
prevista para ser cumprida até o 
fi nal do ano. 

Deste total, segundo 
o secretário Th iago 
Cortez, 250 vagas devem 
ser disponibilizadas na 
Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, outras 100 no Centro 
de Detenção Provisória que 
está sendo construído na Zona 
Norte da cidade, e as 80 que 
restam nas unidades prisionais 
de Mossoró.

Das 250 vagas que deverão 
ser liberadas em Alcaçuz, onde 
existe um pavilhão inteiro com 
402 vagas prontas e ociosas, a 
ocupação, mesmo que parcial, 
ainda depende da conclusão 
das obras feitas pela Caern, 
que promete entregar nos 
próximos dias um sistema 
completo de reaproveitamento 
d’água, condição imposta 
pelo Ministério Público. Caso 
contrário, não entra ninguém. 
Só pra não esquecer: a ala está 
pronta desde dezembro do ano 
passado e custou mais de R$ 11 
milhões aos cofres do Estado.   

As 100 vagas que a Sejuc 
espera conseguir com a 
construção de um novo CDP 
na Zona Norte também carece 
de um tempo. O prédio fi ca na 
Avenida João Medeiros Filho, 
vizinho á Delegacia de Plantão 
da Zona Norte. As obras estão 
avançadas, mas ainda faltam as 
grades. 

Por fi m, quanto às vagas nas 
unidades prisionais de Mossoró, 
as obras de reforma e ampliação 
já estão em andamento. Porém, 
daí a garantir o dia de tudo fi car 
pronto, é outra conversa.

Justamente por entender que 
as medidas anunciadas pela Sejuc 
não são sufi cientes, uma vez que o 
Rio Grande do Norte possui atu-
almente um défi cit carcerário de 
mais de 4 mil vagas, com a exis-
tência de outros mil presos amon-
toados dentro de delegacias de 
polícia ou quartéis da PM, o pro-
motor criminal Wendell Beetoven 
não descartou a possibilidade de 
vir a pedir uma intervenção fede-
ral no Estado.

Antes que esta possibilidade 
possa mesmo torna-se real, Beeto-
ven prefere dar entrada em um pe-
dido de execução de sentença, re-
ferindo-se a um inquérito de sua 
autoria que segue suspenso no Su-
perior Tribunal de Justiça. Na edi-
ção de ontem, inclusive, o NOVO 
JORNAL tratou do assunto. “Estou 

impossibilitado de executar uma 
multa diária no valor de R$ 5 mil 
para cada preso mantido nas dele-
gacias da capital”, explicou. A ação 
data de 2006, onde o promotor 
pede o pagamento de multas tam-
bém para a chefi a do Executivo es-
tadual, o secretário titular da Se-
juc, e ainda para a pessoa que esti-
ver ocupando a função de coorde-
nador do sistema prisional. 

Hoje, se a sentença fosse favo-
rável ao MP, como já ocorreu em 
instâncias inferiores, como o Es-
tado faria para arrumar, de uma 
hora pra outra, um canto para 
acomodar mais de mil detentos 
que se encontram amontoados 
dentro das delegacias. Somente 
na DP de Plantão da Zona Sul, até 
o fechamento desta edição, lá es-
tavam 76 presos. 

A pedido da Procuradoria Ge-
ral do Estado, o processo foi sus-
penso e aguarda apreciação dos 
ministros do STJ. Não há previsão 
para que isso aconteça. Mesmo 
assim, depois de tramitado e jul-
gado, ainda caberá recurso no Su-
perior Tribunal Federal, o STF.

Para se ter uma ideia da neces-
sidade de o Estado construir novas 
unidades carcerárias, o promotor 
Wendell Beetoven citou a quan-
tidade de processos criminais em 
tramitação no TJ. Segundo ele, são 
mais de 27 mil denúncias somen-
te na esfera criminal. E, se todos os 
processos fossem julgados hoje, 
com todos os acusados condena-
dos, seriam expedidos mais de 30 
mil mandados de prisão. “Já exis-
tem mais de 4 mil mandados de 
prisão aguardando cumprimento. 
Onde colocar tanta gente?”, ques-
tionou. “Por isso o Estado precisa-
ria, neste instante, de pelo menos 
4 mil vagas só para presos provisó-
rios”, complementou.

“NOSSO SISTEMA PRISIONAL está 
prestes a explodir. Vidas estão 
em risco. Estou profundamen-
te preocupado com esta situa-
ção incômoda. E o único respon-
sável por este caos é o Estado”. 
O posicionamento de afl ição do 
desembargador Cláudio Santos, 
corregedor geral da Justiça, re-
sume o debate ocorrido na ma-
nhã de ontem com a presença de 
dez juízes e dois promotores cri-
minais das comarcas da Grande 
Natal. Ao fi nal do encontro, que 
discutiu pela enésima vez a su-
perlotação no sistema carcerá-
rio potiguar, os magistrados con-
cordaram que é preciso dar um 
fi m nas promessas vazias e par-
tir em busca de posicionamen-
tos defi nitivos, tanto da Secre-
taria da Justiça e da Cidadania, 
a Sejuc, quanto da Secretaria de 
Segurança Pública e da Defesa 
Social (Sesed). 

Em outras palavras, o judici-
ário quer ver os secretários Th ia-
go Cortes e Aldair da Rocha, res-
pectivamente, com as mangas 
arregaçadas antes que o bar-
ril de pólvora pegue fogo. “Não 
podemos esperar que aconte-
ça uma tragédia. Temos que ar-
rochar o nó”, pontuou Cláudio 
Santos. Durante as discussões, 
o corregedor entregou à impren-
sa cópias de ofícios encaminha-
dos ontem mesmo aos dois as-
sessores da governadora Rosal-
ba Ciarlini. 

No documento, logo de iní-
cio, está externada a preocupa-
ção da Corregedoria Geral – e 
também do Tribunal de Justiça 
do RN – com o atual quadro que 
o próprio desembargador chama 
de “calamidade pública”. Embora 
entenda haver boa vontade dos 
gestores, ele relata: “Mas, vossas 
senhorias sabem, como os de-
mais envolvidos direta e indire-
tamente na solução ou minoria 
deste problema, que não se en-

contra, até a presente data e de 
forma pública e consistente, ne-
nhum planejamento para, pelo 
menos, minimizar a situação de 
calamidade ora ocorrente, a não 
ser a tentativa de conclusão de 
iniciativas que se arrastam desde 
o ano passado, como a abertura 
do novo pavilhão de Alcaçuz e a 
ampliação da Deprov, que resol-
verão em parte e por pouco tem-
po o problema que se agiganta e 
assume situação explosiva”.

Entende-se como calami-
dade pública, constatando-se 
o caos no sistema carcerário, o 
fato de a Sejuc só dispor de 2.185 
vagas, quando atualmente en-
contra-se confi nados mais de 
7 mil detentos, mais de mil de-
les, inclusive, dentro de delega-
cias de polícia, o que não é per-
mitido pela Lei de Execuções Pe-
nais. Daí a superlotação. Daí as 
rebeliões, as fugas em massa, os 
motins. 

APELO
Após externar toda sua in-

quietação com a iminência de 
o caldo entornar de vez, Cláu-
dio Santos fi nalizou sua explana-
ção, literalmente, apelando aos 
céus para que o Executivo esta-
dual aponte, o quanto antes, so-
luções concretas e defi nitivas 
para o problema, evitando uma 
tragédia sem precedentes no Rio 
Grande do Norte. 

“Rogamos a Deus que pos-
síveis fatos graves não aconte-
çam”, frisou, para em seguida co-
brar um posicionamento efetivo 
do Estado. Ele pede para tomar 
conhecimento, o mais breve pos-
sível, sobre quais providências 
estão sendo tomadas, em cur-
to, médio e longo prazo, para dar 
tranquilidade à população. “Sem 
estas medidas não vejo como 
acalmar os ânimos dos presos, 
nem como permitir que os poli-
ciais civis e militares, hoje ocu-
pados em atribuições estranhas 
às suas funções, voltem às suas 
atividades originárias”, concluiu.

BARRIL DE
/ DEBATE /  PREOCUPADO COM EXPLOSÃO DO 
SISTEMA PRISIONAL DO RN, CORREGEDOR GERAL DA 
JUSTIÇA ESPERA QUE O ESTADO TOME PROVIDÊNCIAS 
URGENTES ANTES QUE ACONTEÇA UMA TRAGÉDIA 

PÓLVORA

Ainda durante as discussões 
ocorridas ontem, com a presen-
ça de juízes e promotores na sede 
da Corregedoria Geral da Justiça, 
o desembargador Cláudio Santos 
recebeu um relatório que, segun-
do ele, demonstra o interesse do 
judiciário em colaborar com a so-
lução da superlotação nas unida-
des prisionais do estado. 

Os dados foram apresenta-
dos pelo juiz Francisco Seráphi-
co Coutinho, corregedor auxiliar. 
Consta no relatório que, de janei-
ro até o momento, mais de 5.700 
processos já foram analisados 
pelo judiciário. Ao todo, 13 juízes 
criminais fi zeram as revisões ao 
visitarem 174 estabelecimentos 
prisionais existentes em todo o 
Rio Grande do Norte. Resultado: 
mais de 100 detentos conquista-
ram, por direito, a progressão de 
suas penas, passando do regime 
fechado para o semiaberto. Em 
alguns casos, para situações de 
liberdade condicional, penas al-
ternativas e até mesmo extinção 
das punições. 

“Nunca, na história do RN, em 
apenas um ano, todos os estabe-
lecimentos prisionais foram visi-
tados. Portanto, o judiciário está 
trabalhando. Dizer que os juízes 
têm culpa pelo caos não é verda-
de. Claro que os magistrados po-
deriam estar fazendo mais. No en-
tanto, a culpa é do Estado, que pre-
cisa criar novas vagas”, fi nalizou. 

A grande maioria das unida-
des visitadas pelos magistrados, 
hoje, encontra-se completamen-
te à margem das unidades cus-
todiadas pela Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania, que legalmente 
mantém sob seus olhares pouco 
mais de 40. As demais consistem 
em delegacias da Polícia Civil e 
destacamentos da PM que, com 
o passar dos anos, e o agrava-
mento da falta de vagas, acaba-
ram se tornando cadeias públi-
cas, mesmo sem estrutura ade-
quada para este fi m. Portanto, 
não permitir a permanência de 
presos nestes ambientes é, cer-
tamente, um problema também 
da pasta de Segurança Pública.

RELATÓRIO REVELA O 
ESFORÇO DO JUDICIÁRIO

MP PEDIRÁ EXECUÇÃO DE 
SENTENÇA CONTRA GESTORES 

ESTADO PROMETE 
430 NOVAS VAGAS 
ATÉ O FINAL DO ANO

NUNCA, NA HISTÓRIA DO RN, EM APENAS 

UM ANO, TODOS OS ESTABELECIMENTOS 

PRISIONAIS FORAM VISITADOS. PORTANTO, 

O JUDICIÁRIO ESTÁ TRABALHANDO”

Desembargador Cláudio Santos
Corregedor geral da Justiça

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Superlotação de presos no sistema cercerário do Rio Grande do Norte 

 ▶ Reunião foi realizada ontem, na sede da Corregedoria Geral da Justiça, com a presença de juízes e promotores

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O VAREJO É uma área da economia 
que vem crescendo tanto no Rio 
Grande do Norte quanto no país e 
no mundo. Um mercado que evo-
lui desta maneira exige bons profi s-
sionais, e é nesse contexto que há 
cerca de oito meses a Universidade 
Potiguar (UnP) achou necessária a 
criação do curso de Pós-Graduação 
em Gestão Estratégica de Varejo.

Acesso ao crédito por parte de 
uma grande demanda, a compe-
titividade que tem intensifi cado 
cada vez mais a capilarização de 
empresas e também o uso de di-
ferentes ferramentas de gestão na 
área. Esses aspectos ajudam a ala-
vancar o mercado no varejo. 

O coordenador do curso, Glau-
ber Pereira, explica como é o an-
damento dessa evolução merca-
dológica varejista. “O varejo tem 
ganhado cada vez mais possibili-
dades de ter novos clientes e con-
sumidores, além de avançar por 
conta da modernização do siste-
ma de distribuição, de logística, 
de tecnologia e da capacidade da 
própria economia brasileira em 
subsidiar o consumo, facilitar o 
acesso a crédito”, afi rma.

A economia também fi ca mais 
aquecida com a crescente vin-
da de empresas estrangeiras para 
o mercado nacional, e, por terem 
mais condições de suprir as de-
mandas, essas empresas de fora 
ajudam a aumentar ainda mais a 
competição no mercado. 

É nesse ponto que entra a im-
portância de uma especialização 
em gestão estratégica no varejo, 
já que, como explica Glauber Pe-
reira, todo esse cenário de empre-
sas entrando no mercado interno 
“gera uma competitividade maior, 
sobretudo, entre aqueles gesto-

res que tratam no campo do vare-
jo. Ajuda-os a entender um pouco 
mais de como estrategicamente li-
dar com as ações no varejo”.

As próprias empresas estão 
buscando especializar seus pro-
fi ssionais. A proposta é fazê-los se 
tornarem capazes de reconhecer 
os aspectos do varejo, desde as ne-
cessidades dos clientes até as pró-
prias ferramentas de gestão da re-
gião. O negócio é ambientar seus 
funcionários à realidade local.

“O Nordeste tem uma veia 
muito empreendedora. Empresas 
estão vindo pra cá e elas mesmo 
vem inserindo os seus profi ssio-
nais no curso pra eles entenderem 
melhor o comércio daqui”, explica 
Glauber Pereira.

Quanto à realidade local, no 

que diz respeito aos profi ssionais, 
Glauber Pereira defi ne como ca-
rente a qualifi cação destes, e, com 
base nisso, enfatiza a importância, 
para o Estado de ter à disposição o 
curso que ele coordena.

“No RN existe uma carência 
de profi ssionais mais qualifi cados 
e essa especialização vem justa-
mente suprir essa escassez que o 
mercado tem, inclusive, aqui em 
Natal”, diz o coordenador. 

PERFIL 
De acordo com Glauber, a Pós-

Graduação em Gestão Estratégi-
ca de Varejo é diversifi cada quan-
to aos alunos. “O profi ssional do 
varejo geralmente vem com uma 
base em outra área, como enge-
nharia, administração, contabili-

dade. O perfi l dos matriculados no 
curso é esse. Bem eclético”. 

Esses alunos procuram ligar a 
teoria aprendida na base da gradu-
ação com as questões práticas da 
empresa. A especialização auxilia 
na indicação das melhores práticas, 
além das melhores ferramentas de 
gestão para que o profi ssional for-
mado se torne mais competitivo.

O curso tem uma boa deman-
da desde que foi criado, oito me-
ses atrás, e para a próxima turma 
ainda há vagas remanescentes. 
São cinco vagas ainda em aberto 
aos interessados. “A ideia do cur-
so é passar a realidade do merca-
do do varejo local, nacional e ques-
tões internacionais, relacionadas 
às multinacionais, que inclusive 
vem ao Brasil”, defi ne o professor.

QUALIFICAÇÃO PARA O
/ EDUCAÇÃO /  CRIADO HÁ 
OITO MESES, CURSO DE 
PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO 
ESTRATÉGICA DE VAREJO VEM 
AJUDANDO A SUPRIR CARÊNCIA 
DO MERCADO LOCALVAREJO

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A boate Vogue comemora 15 anos 
com uma série de show: A festa, 
que começa às 22h, tem os DJ´s 
Peron (SP), Ana Flor (SP), Richards 
(PB) e França, além dos shows de 
Lane Cardoso, Banda Nós 4, de 
Pernambuco, e a paulista Negra Li. 
Informações no 3223 4228.

No teatro Richuelo, às 21h, tem a 
comédia dramática Pterodátilos, com 
Marco Nanini e Mariana Lima. Sucesso 
de público no sudeste do país, chega 
a Natal a preços populares, graças às 
leis de incentivo à cultura: R$ 20 e R$ 
10. Informações no 4008-3700.

MISSÃO MADRINHA DE CASAMENTO 

-[Cinemark] -22h15 – [Moviecom] 

-14h30 – 19h15

O HOMEM DO FUTURO -[Cinemark] 

-20h00 - 22h25 – [Moviecom] -15h15 

– 19h35

OS SMURFS – [Moviecom] -13h50

PALAVRA CANTADA 3D -[Cinemark] 

-11h30 - 13h20 - 14h55 - 16h40 - 18h20

A HORA DO ESPANTO – [Cinemark] 

21h40 

AMIZADE COLORIDA - [Cinemark] 

12h50 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 

– [Moviecom] – 16h45 – 19h00 – 21h15

LARRY CROWNE – O AMOR ESTA DE 
VOLTA – [Moviecom] – 17h35 - 21:50

CONTRA O TEMPO -[Cinemark]-13h00 

- 15h20 - 17h35 - 19h45 - 22h05 - 00h20 

– [Moviecom] -18h00 – 20h00 – 22h00

CÓPIA FIEL -[Cinemark] -14h00

DIÁRIO DE UM BANANA 2: RODRICK 
É O CARA -[Cinemark] -12h30 - 15h00 - 

17h20 - 19h50

FAMÍLIA VENDE TUDO -[Cinemark] - 

12h25 - 14h50 - 17h05 - 19h15 - 21h30 

- 23h40 – [Moviecom] -15h00 – 17h05 

– 19h20 – 21h25

MANDA CHUVA - O FILME -[Cinemark] 

-11h00

CONAN - O BÁRBARO 3D -[Cinemark] 

-16h50

PLANETA DOS MACACOS: A ORIGEM 

– [Moviecom] – 17h - 21:45

PREMONIÇÃO 5 3D -[Cinemark] 

-12h15 - 14h35 - 19h25 21h40 – 

[Moviecom] -15h20 - 17h25 -19h30 

– 21h35

SEM SAÍDA -[Cinemark] -11h20 

- 16h30 - 19h05 - 21h45 - 00h15 – 

[Moviecom] -14h45 – 16h55 – 19h05 

– 21h15

 ▶ Glauber Pereira, coordenador do curso

 ▶ Universidade Potiguar 

PROCEDIMENTOS PARA MATRÍCULA
A matrícula pode ser feita em qualquer uma das Unidades da UnP, na 

Central do Candidato, em Natal e em Mossoró 

Documentos necessários:

• Inscrição on-line, realizada através do site:  www.unp.br. 
• Cópia autenticada do diploma da graduação ou cópia acompanhada do 
original. 
• Cópia e original do RG e CPF. 
• 01 Foto 3x4. 
• Currículum Vitae. 

Outros contatos: 
(84) 3215-1234 (Call Center) - (84) 3215-8508 (Gerência da Pós-Graduação)

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ



NATAL, SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    13

Cultura E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438Cultura Editor 

Moura Neto
E-mail
cultura@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Um das histórias mais boni-
tas contadas no livro, eleita pelo 
próprio autor, é a de Olda Oné-
lia, a mãe de Antenor. O início de 
sua vida não foi convencional, 
como a maior parte dos fi lhos 
da região. Ainda recém-nascida, 
foi abandonada em uma caixa 
de lixo no curral da fazenda da-
queles que seriam seus pais. 

O pai que a acolheu foi An-
tônio Ernesto Belmonte, um ho-
mem distinto da cidade, que 
não teve fi lhos biológicos com 
nenhuma de suas duas mulhe-
res. A mãe foi a amante de Bel-
monte, uma ex-empregada do-
méstica a quem ele deu uma 
vida de rainha. 

Eleita como uma das favori-
tas, entre os 11 fi lhos de criação 
do casal, Olda foi criada em um 
ambiente de luxo e requinte, e se 
transformou em mulher distin-
ta e elegante. “É tanto que para 
muitos que conheceram minha 
mãe, ela era vista como uma 
pessoa cheia de mimos”, lem-
brou Antenor. A mãe do autor 
era uma das poucas mulheres de 
sua geração que tocava piano. 

Com admiração, Antenor 
compara a história de sua mãe 
à de outras crianças abandona-
das na rua atualmente. “Você 
sabe estas histórias de crianças 

jogadas no lixo que a gente vê 
sempre na televisão? A história 
de minha mãe já começou as-
sim. E ela foi feliz”.

Mas a vida de Olda está co-
nectada diretamente a outra 
história que aconteceu alguns 
anos antes, até mesmo, de seu 
nascimento. Para Antenor, tudo 
começou com uma das mais 
belas histórias de amor já vistas. 
Belmonte era casado com uma 
tia, a quem após longos anos 
passou a chama carinhosamen-
te de Tia Candinha. Esse ma-
trimônio foi realizado em con-
seqüência de uma história que 
só conhecerão as pessoas que 
comprarem o livro. 

Anos após o casamento, Bel-
monte conheceu Júlia. Uma em-
pregada doméstica que, por um 
arranjado surpreendente do 
destino, foi trabalhar em sua 
casa. O amor que já tinha surgi-
do se concretizou. 

FAMÍLIA
E, apesar de toda a repercus-

são causada na época, não houve 
segredo. Para todos, Júlia era ofi -
cialmente a outra esposa do ta-
belião. Antenor explica que era 
comum na época os coronéis te-
rem várias mulheres, mas o trata-
mento nem de longe era o que foi 

dado à ex-empregada doméstica. 
Antenor compara a história 

de sua avó à da Marquesa de San-
tos, a famosa amante do impera-
dor Dom Pedro I, a quem ele deu 
poder e prestígio. Domitila de Cas-
tro Canto e Melo exerceu grande 
infl uência durante o reinado do 
primeiro imperador do Brasil.

Assim como fez o imperador, 
Belmonte instalou a bela jovem 
em uma grande casa. Além dis-
so, deu a ela o prestígio de uma 
esposa. O seu gado era guarda-
do nas propriedades de Júlia e ela 
exercia uma infl uência sobre ele 
bem maior que a esposa ofi cial. 
Os dois protagonizaram o triân-
gulo amoroso que durou 25 anos, 
e só acabou com a morte dele. 

Antenor conta que quando 
as pessoas precisavam de uma 
ajuda do tabelião e iam pedir à 
Candinha, a esposa ofi cial, que 
as ajudasse e tentasse convencer 
o marido, ela mesmo dizia que 
não tinha esse poder e pedia que 
fosse procurar a outra esposa. 

Ernesto morreu na casa de 
Júlia. “E após a morte dele elas vi-
raram amiga. Tia Candinha não 
permitiu mais que minha avó 
fosse hostilizada de maneira al-
guma por ser amante”, lembrou. 
As posses foram divididas nor-
malmente. Sem brigas. 

UM NOVACRUZENSE QUE não nasceu 
em Nova Cruz. Uma prova viva de 
que nunca é tarde para se fazer o 
que se quer. Beirando os 70 anos, 
o professor Antenor Laurentino 
Ramos está prestes a lançar o pri-
meiro livro de sua vida, o “Memo-
rial da Anta Esfolada. Nova Cruz 
no espaço e no tempo”. Nas pági-
nas, a história de uma terra que 
não é sua, mas que conheceu em 
todos os detalhes através dos rela-
tos de sua mãe, dona Olda Onélia 
Ramos, a quem dedica a obra.

Antenor, na verdade, nasceu 
em Campina Grande, importan-
te cidade paraibana, no dia 11 de 
outubro de 1941.  Mas muita gen-
te ainda acredita que ele é um no-
vacruzense da gema. Há uma ex-
plicação para este equívoco.  Sua 
mãe era de Nova Cruz, seus avós 
maternos também e dois de seus 
irmãos nasceram na pequena ci-
dade. O professor prefere dizer que 
é fi lho adotivo deste município do 
Agreste potiguar.

Em cada letra posta no livro, 
se revela o talento de um estudan-
te que sempre se dedicou ao estu-
do e a paixão de um professor que, 
mesmo aposentando, continua 
dando aulas com o mesmo pique 
de quando começou, há pelo me-
nos 30 anos. Ele ensina Português 
em cinco turmas do IAP, institui-
ção especializada em cursos pre-
paratórios para concursos.

Sua vida escolar começou ain-
da na Paraíba, onde morou até os 9 
anos de idade. Foi na terra de umas 
das maiores festas juninas do Brasil 
(há uma grande disputa com Caru-
aru-PE) que o professor escreveu as 
primeiras letras, que provavelmen-
te foram um “M”, um “A” e um “E”.

No Rio Grande do Norte, Ante-
nor dividiu sua vida entre o ano le-
tivo na capital e as férias em Novo 
Cruz. E mesmo no período em que 
as crianças tiram para brincar, ele 
estudava. O paraibano conta que 
sua avó materna, a quem cha-
ma carinhosamente de mãe Júlia, 
sempre o matriculava nas aulas de 
dona Mariquinha, fi gura ilustre de 
Nova Cruz. Em Natal, passou por 
boas escolas como Instituto Brasil, 
Colégio 7 de setembro,  Colégio Es-
tadual do Atheneu e o Instituto Sa-
grada Família.

Professor Antenor possui duas 
formações superiores. A primeira 
delas é Direito, cujo início se deu 
na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB). Lá cursou apenas o primei-
ro dos cinco anos da grade. O res-
tante foi concluído em Natal.  Ele 
recorda que sua turma foi a última 
a se formar na Ribeira, na década 
de 70. Ele nunca atuou na área. 

Enquanto concluía Direito, o 
professor iniciou o curso de Fran-
cês na Aliança Francesa. Nesta 
instituição, descobriu sua grande 
vocação: lecionar. Ensinou mais 
de 10 anos a língua romântica. 
Quem o inspirou na arte de ensi-
nar foi a professora de Francês e 
Literatura, Célia Bezerra, a quem 
o professor rende homenagem 
permanentemente.

Diante do dom descoberto, o 
próximo passo foi se especializar 
na área. Decidiu  cursar Letras. Fo-
ram 19 anos na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte até 
receber o diploma. E em todo esse 
tempo, ele sempre ensinando Por-
tuguês, o que para o ex-professor 
de Francês, era um sonho.

Um das maiores gratifi cações 
para o professor aposentado foi ser 
homenageado dando seu nome 
à biblioteca do IAP Cursos. Ele é 
um dos fundadores da instituição 
e trabalha dando aula desde 1995.

MEMÓRIAS DE UM 
PARAIBANO DE NOVA CRUZ
/ LITERATURA /  PROFESSOR ANTENOR LAURENTINO RAMOS LANÇA LIVRO SOBRE A HISTÓRIA E PERSONAGENS DO MUNICÍPIO 

VOCÊ SABIA 

QUE O APELIDO 

DE NOVA CRUZ 

É ANTA ESFOLADA?”

Antenor Laurentino Ramos
Professor 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

VANESSA SIMÕES / NJ

O LIVRO

A vontade de escrever o livro 
se confunde com um desejo de 
homenagear a mãe. A ligação ente 
os dois, mãe e fi lho, é de uma força 
perceptível até aos mais desaten-
tos. A voz embarga, os olhos mu-
dam de tom, o queixo junta-se ao 
peito. As lágrimas descem. Ainda 
é essa a reação de Antenor ao fa-
lar de sua progenitora, mesmo 25 
anos após sua morte.

Diante desse desejo de expres-
sar este amor em textos, ele deci-
diu que escreveria um livro de me-
mórias, e percebeu que boa parte 
destas lembranças estava em Nova 
Cruz. Daí, foi um passo para que 
ele se aprofundasse no assunto, 
passasse a pesquisar e estendesse 
sua homenagem também aos per-
sonagens ilustres de sua cidade.

A primeira história contada no 
livro é a da própria cidade. “Você 
sabia que o apelido de Nova Cruz 
é Anta Esfolada?”, questionou An-
tenor. Após a negativa dos ouvin-
tes, ele mesmo decidiu contar a 
história.

O termo Anta Esfolada, conta 
o autor, surgiu de uma lenda. Um 
caçador de Urtigal, nome do povo-
ado que viria a ser Nova Cruz, ha-
via caçado uma anta. Mas o ma-
mífero, no momento que estava 
sendo esfolado, ressuscitou mis-
teriosamente e fugiu, nunca mais 
sendo localizado.

Ao mesmo tempo, lançou-se 
sobre a cidade a maldição da anta 
esfolada. A lenda se espalhou por 
toda a região.

Tempos depois, um religio-
so foi ao então povoado e decidiu 
que acabaria de vez com a mal-
dição. Celebrou uma missa para 
exorcizar a cidade e cravou uma 
cruz para selar trabalho. Essa nova 
cruz foi quem deu nome a cidade.

Nos capítulos seguintes várias 
histórias se entrelaçam. Há rela-
tos sobre fi guras como Lauro Ar-
ruda Câmara, amigo da Família, e 
membro de uma das famílias mais 
tradicionais da região.

“Mas é tudo escrito dentro de 
minha visão. É tanto que podem 
ter histórias no livro que para ou-
tras pessoas sejam diferentes.

Há um capítulo dedicado ao 
avô materno de Antenor, Afonso 
Ernesto Belmonte, tabelião da ci-
dade e o precursor da imprensa 
escrita em Nova Cruz, tendo fun-
dando o primeiro jornal ainda em 
1914. Há outro capítulo só para fa-
lar de seu pai, Antônio Laurentino 
Ramos, e outro capítulo que é de-
dicado à dona Olda, mas este ain-
da não foi concluído 

 ▶ Antenor Laurentino Ramos lança este ano o livro “Memorial da Anta Esfolada. Nova Cruz no espaço e no tempo”.

HISTÓRIAS QUE SE ENLAÇAM

A ÚLTIMA NOITE do Festival 
MADA – Música Alimento 
da Alma – acontece hoje a 
partir das 20h. No primeiro 
dia do evento, o público 
não fi cou parado ao som de 
mais de 15 atrações dividas 
entre os dois palcos e a 
tenda eletrônica montada 
na Arena do Imirá.  Nomes 
como Mundo Livre S/A; 
Dusouto; Sabonetes, 
Emblemas Funk Band e 
Natiruts foram alguns dos 
encarregados de alimentar a 
alma das pessoas.

Para a segunda noite de 
apresentações, a expectativa 
é com relação ao show de 
Marcelo Jeneci, cantor e 
compositor paulista que no 
ano passado lançou o seu 
primeiro álbum “Feito Para 
Acabar”, sucesso de público 
e crítica em todo o país. 
Em entrevista ao NOVO 
JORNAL, matéria publicada 
na edição de ontem, 
ele afi rmou estar com 
grandes expectativas para a 
apresentação de logo mais.

“A minha vontade 
era tão grande de tocar aí 
(Natal), por causa de todo o 
carinho que a gente recebe 
diariamente na internet, que 
a minha produtora (Pessoa 
Produtora) juntou esforços 
com a organização do MADA 
para também arcar com 
alguns custos e levar o show 
completo com todo mundo 
no palco”, afi rmou.

De acordo com o 
produtor do MADA, 
Jomardo Jomas, tudo indica 
que a noite de hoje vai 
repetir o mesmo sucesso 
da sexta-feira. “Jeneci trará 
o show completo, e claro, a 
galera também esta ansiosa 
por outras atrações locais 
como H Matupira e Vanice 
Under Water”, considerou.

A participação da banda 
Biquíni Cavadão também foi 
destacada pelo produtor. Ela 
encerra a edição de 2011 e se 
apresentam logo após Jeneci. 
“Acho que será um momento 
muito especial, tendo em 
vista que o Bruno (vocalista) 
passou por um problema 
pessoal recentemente e desde 
então tem feito um trabalho 
bacana para superar isso”, 
frisou.

Em junho desse ano, 
Bruno Gouveia, vocalista do 
Biquíni Cavadão, perdeu sua 
mulher, Fernanda Kfuri e seu 
fi lho de dois anos, Gabriel 
Kfuri, em um  acidente 
de helicóptero. Desde o 
incidente, ele tem realizado 
uma campanha de doação 
de brinquedos por toda a 
cidade em que passa com a 
turnê da banda.

Por aqui, a Casa do 
Bem, em Mãe Luiza, foi 
a instituição escolhida 
para receber as doações 
que podem ser feitas em 
qualquer loja da Batom com 
Bola, no Hiper Bompreço 
e nos shoppings Midway, 
Natal e Cidade Jardim. 

“Acho que montamos 
uma programação bem 
misturada, eclético e o 
público respondeu bem 
a isso”, fi nalizou Jomardo 
sobre a line-up do festival. 
Uskaravelho, Dessinée, 
BadBlock e Dj Diego 
Américo, são mais alguns 
dos que se apresentam hoje.

ÚLTIMA NOITE 
COM MUITAS 
ATRAÇÕES 

/ MADA /

 ▶ Biquine Cavadão: grupo se 

apresenta hoje no MADA

DIVULGAÇÃO
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Marcos
Sadepaula

Eu, o Paulo Nunes e o Dinho 
vamos fazer uma dupla sertaneja”
Jardel
Ex-atacante do Grêmio

Lançamento 
simultâneo de sete 
empreendimentos 
da Moura Dubeux, 
no Teatro Riachuelo, 
Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Danielle Monte com os pais, Flávio e Sovânia Monte

 ▶ Alvamar Barbosa, George Lira, Gustavo Dubeux, Herculano  

Azevedo, Fernando Amorim e Herculano Júnior

 ▶ Marcelo e Mariana Sá  ▶ Flávia Bezerril e Sílvia Santiago  ▶ Bruna Lima e Ligiane Proba  ▶ Bárbara Polietti e Martina Garcia  ▶ Mayra Costa  ▶ Ilana e Breno Barth

 ▶ Ésio Costa e Michelli Costa

 ▶ A banda Mistura Fina que toca hoje no Dom 

Vinicius depois do grupo de samba Arquivo Vivo

 ▶ Negra Li, junto com Lane 

Cardoso e a super banda 

pernambucana Nós 4, fazendo 

festa hoje no aniversário da Vogue

 ▶ Márcia e Geraldo Ferreira no batizado 

da neta Maria Fernanda em sua granja 

Vale de Cajupiranga em Nísia Floresta

 ▶ Mariana Rocha e Felipe Rodrigues 

circulando nos eventos sociais da cidade

 ▶ Jota Oliveira, Maria do Carmo, Herculano Azevedo e 

Cacá Borges divertindo-se no Teatro Riachuelo com o 

comediante Fábio Porchat, no evento da Moura Dubeux 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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?VOCÊ SABIA
Que em função da excelente procura de ingressos, a produção do 
show de Alcione acaba de abrir uma sessão extra no próprio de 22 de 
outubro, um sábado, às 18h30? Que a sessão das 21h já está esgotada?

Poesia

O noivo escreveu um poema 
pra noiva um pouco antes 

do casamento 

Que feliz sou eu, meu amor!
Já, já estaremos casados
O café da manhã na cama

Um bom suco e um pão torrado
 

Com ovos bem mexidinhos
Tudo pronto bem cedinho
Depois irei para o trabalho

E você para o mercado
 

Daí você corre pra casa
Rapidinho arruma tudo 
E corre pro seu trabalho

Para começar o seu turno

Você sabe que de noite
Gosto de jantar bem cedo
De ver você bem bonita

Alegre e sorridente
 

Pela noite minisséries
Cineminha bem barato

Nada, nada de shoppings
Nem de restaurantes caros

 
Você vai cozinhar pra mim
Comidinhas bem caseiras

Pois não sou dessas pessoas
Que gosta de comer besteiras

 
Você não acha, querida

Que esses dias serão gloriosos?
Não se esqueça, meu amor
Que logo seremos esposos!

A resposta da noiva, 
só amanhã...

Reciclagem
A psiquiatra Euglena Lessa participa hoje do I Simpósio 
Norteriograndense de Geriatria e Gerontologia, que vai 

ocorrer no Hotel Pirâmide. O evento é um momento único de 
aprendizagem, atualização, formação e divulgação deste tema 

ainda pouco explorado, mesmo em face do crescimento da 
população idosa em nosso país. Dra. Euglena vai participar de 

um debate, em mesa redonda, sobre depressão no idoso.
M.A.D.A.
No último dia do MADA, a grande 
expectativa é a apresentação 
do paulista Marcelo Jeneci, 
mas o palco também oferece 
Biquini Cavadão, Uskaravelho, 
Fusile (de Minas), Maguinho 
da Silva, Dessinée (de Recife), 
Nordestenato, Venice Under 
Water, Sunset Boulevard 
e Maturipa. Já na tenda, o 
DJ Marcílio Amorim anda 
aprontando uma surpresa, 
e também tocam DJ Diego 
Américo, High Hiperative Live, 
Zictor Brandão, Junk, BadBlock e 
DJ Airton.

Mitsubishi 
Motorsports 
Natal recebe hoje a terceira 
etapa do Mitsubishi Motorsports 
Nordeste 2011, o mais tradicional 
campeonato de rali de 
regularidade do Brasil. A largada 
acontecerá a partir das 8 horas, 
no Centro de Convenções. Os 
participantes vão desbravar 
as trilhas e praias do litoral 
norte a bordo dos veículos 
4x4 para momentos de muita 
aventura e adrenalina. O evento 
é uma promoção da Mitsubishi 
Motors com apoio da Top Car, 
concessionária autorizada da 
marca em Natal.

Linóleo
A Cia. de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão apresenta 
hoje e amanhã, às 20hs na Casa 
da Ribeira, o espetáculo Rio 
Cor de Rosa. Este espetáculo foi 
selecionado no edital Cena Aberta 
e retrata a questão do sonho 
que emerge a partir do encontro 
entre as correntes psicológicas 
e neurológicas. A direção é de 
Wanie Rose, coreografi a de Clébio 
Oliveira, iluminação de Ronaldo 
Costa e conta com os bailarinos 
Agnês Rodrigues, Charles 
Damásio, Gabriela Gorges, 
Gustavo Santos, Juarez Moniz, 
Lidian e Soares, Margoth Lima, 
Natália Negreiros, Tatyelli Raulino 
e Th ázio Menezes.

MPBeco
A segunda etapa eliminatória do Festival de Música do Beco da Lama já está em ponto de bala. O evento 

será realizado hoje, a partir das 18h, na Praça 7 de Setembro, no centro histórico de Natal. Como na primeira 
etapa, uma Comissão Julgadora escolherá cinco composições, dentre 12 concorrentes. As dez músicas 

selecionadas nas duas eliminatórias asseguram o direito de participar da grande fi nal, que acontece no 
próximo sábado, 15 de outubro, no mesmo local. 

Street Dance
O grupo Dança de Rua BR 
apresenta o espetáculo “Amar: 
Verbo Intransigente Direto”, 
trazendo a discussão das formas 
de amar: como as pessoas agem 
quando estão envolvidas em 
um relacionamento amoroso.  
A apresentação ocorre hoje e 
no próximo sábado, no Teatro 
de Cultura Popular, ao lado da 
Fundação José Augusto, às 20h. 

Salve o verde
Novidade na programação da 
TV Câmara Natal (canal 37 
da TV a Cabo). Estreia hoje, 
às 11h30, o programa Câmara 
Verde produzido pela equipe 
de jornalismo da emissora. A 
atração vai mostrar as ações 
voltadas para o meio ambiente, 
sustentabilidade e qualidade de 
vida realizadas em nossa cidade.

De casa nova
O descoladíssimo artista plástico Willame Galvão está de endereço 

novo no Mercado Petrópolis, no box nº 37, com a sua Galeria de Arte 
Brasileira. Na sua nova loja pode-se encontrar de tudo com muito 
bom gosto, de peças rústicas a artes sacras. Vale a pena conferir.

Abre aspas
No país dos impostos, os 
remédios para nós, seres 

humanos, são taxados em mais 
que o dobro dos produtos de 

uso veterinário, o que originou 
esta sensacional frase de Joelmir 

Beting no Jornal da Band: “Se você 
entrar na farmácia tossindo, paga 
34% de imposto; se entrar latindo, 

paga só 14%.” 
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DIEGO HERVANI
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SEM AINDA CONHECER o sabor da vi-
tória na fase decisiva do Campeo-
nato Brasileiro da Série C, o Améri-
ca entra em campo hoje, às 15h15, 
no estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, para conquistar os três pon-
tos em cima do Rio Branco/AC. 
O time terá três desfalques, entre 
eles os seus dois atacantes titula-
res. Em compensação conta com 
o retorno de seu xerife no sistema 
defensivo.

Antes do início da segunda 
fase a ideia do alvirrubro potiguar 
era chegar ao fi nal do turno com, 
pelo menos, seis pontos conquis-
tados. Mas com a derrota dian-
te do Paysandu/PA, na estréia e o 
empate com o CRB/AL, o objetivo 
agora é de voltar a vencer ao mais 
rápido possível. Assim, para o con-
fronto de hoje contra os acreanos, 
o torcedor pode esperar um time 
ofensivo desde o apito inicial do 
árbitro.

“Não podemos pensar em ou-

tro resultado que não seja a vitó-
ria. Vacilamos nos dois primeiros 
jogos e não podemos deixar de 
vencer mais uma partida em casa. 
Temos que ganhar no Nazarenão, 
pois faremos duas partidas fora 
em sequência”, comentou o trei-
nador Flávio Araújo.

Mas sair vitorioso do duelo 
com o Rio Branco/AC não será ta-
refa fácil. Não só pela difi culdade 
do adversário, já apontada outras 
vezes por Araújo, mas o que mais 
preocupa são os desfalques no se-
tor ofensivo.

De uma vez só, o comandante 
americano perdeu seus dois ata-
cantes que foram titulares no con-
fronto com o CRB/AL pela últi-
ma rodada. Max e André Neles ti-
veram problemas musculares e fi -
cam de fora por, no mínimo, 15 
dias, como confi rmou o médico 
do rubro, Maeterlinck Rêgo. “Eles 
estão fora pelos próximos dois jo-
gos. Esses casos de problemas 
musculares são sempre complica-
dos. É preciso ter calma na recu-
peração para não voltar antes da 

hora e prejudicar o atleta”.
Sem a dupla, quem deverá vol-

tar a vestir a camisa 11 é Wander-
ley, artilheiro da equipe na compe-
tição, com cinco gols, mas que ti-
nha perdido a vaga por não estar 
rendendo o espero pelo técnico. 
Embora tenha Nadson como op-
ção para um jogador mais de área, 
Flávio indicou que deve optar por 
Pingo como parceiro de Wander-
ley e ganhar mais velocidade no 

setor, para tentar furar a retranca 
do rival.

“Temos alguns nomes, mas te-
mos a opção de começar com o 
Wanderley e o Pingo, que já estão 
mais entrosados. O Rio Branco/
AC é um time que joga mais fecha-
do e busca os contra-ataques. En-
tão é importante ter um time mais 
veloz e habilidoso”, comentou.

No meio de campo, Mazinho 
fi cou a semana inteira fazendo 

tratamento intensivo após sofrer 
uma entorse no tornozelo durante 
o treinamento da última terça-fei-
ra e é dúvida até momentos antes 
da bola rolar.

Porém, se depender da opinião 
de Maeterlinck Rêgo ele vai para a 
partida. “O Mazinho fez tratamen-
to forte durante toda a semana e 
está com muita disposição. Ainda 
sente um pouquinho de dor, mas 
com a fi sioterapia não será pro-

blema para o jogo”, argumentou. 
Mesmo com a informação, Flávio 
Araújo só irá defi nir se utiliza ou 
não o seu camisa 10 nos vestiários. 
Caso queira poupá-lo, André Bele-
za é a opção.

Na lateral esquerda o para-
guaio Ivan González está suspen-
so pelo terceiro cartão amarelo. 
Th iaguinho treinou a semana in-
teira no setor e deve ser a escolha 
de Flávio.

O Rio Branco/AC ganhou mais 
alguns dias para se preocupar ape-
nas com o que acontece dentro de 
campo. Após o julgamento de seu 
recurso adiado pelo STJD, o clube 
acreano agora se concentra para 
tentar conseguir a primeira vitó-
ria na segunda fase do Campeona-
to Brasileiro da Série C.

Umas das principais apostas 
da equipe é um velho conhecido 
da torcida americana. O atacan-
te Marcelo Brás atuou pelos poti-
guares no ano passado e fazia par-
te dos planos dos natalenses para 
2011, mas foi atropelado por um 
carro durante suas férias em janei-
ro e teve que fi car mais de quatro 
meses aparado e não teve seu con-
trato renovado.

Sem guardar mágoas, ele afi r-
ma que o Estrelão precisa melho-
rar o seu rendimento para con-
quistar melhores resultados. “Ain-
da não jogamos bem nessa segun-
da fase. O time precisa reagir se 
quiser ter chances de acesso. Ire-

mos enfrentar uma equipe com-
plicada. Já joguei no América e sei
da força do time e de sua torcida.
Mas temos condições de conse-
guir a vitória”, argumentou.

Mas não só problemas acon-
teceram no alvirrubro nos últimos 
dias. Voltando de contusão, Rodri-
gão fi cou de fora no compromisso 
com o CRB/AL. Recuperado, o jo-
gador espera poder ajudar o time a 
conquistar a vitória. “Treinei muito 
bem e estou pronto para a partida. 
Não sinto mais dor. Fiz o tratamen-
to intensivo e agora é só fazer o que 
sei de melhor para ajudar o Améri-
ca a sair com a vitória”, frisou.

Com apenas um ponto con-
quistado, o zagueiro que atuou 
em nove partidas da equipe e ain-
da não recebeu cartão amarelo na 
competição, afi rma que o clube 
ainda tem tempo para se recupe-
rar, mas tudo passa por conquistar 
os três pontos hoje. 

“Agora temos que somar o 
maior número de pontos para 
chegar nas primeiras colocações 
e no fi nal lutar para conquistar o 
acesso. Todos estão caminhando 
do mesmo lado, o grupo está uni-

do e a torcida tem papel funda-
mental no apoio ao time durante 
o jogo. Espero poder contar com o 
estádio lotado”.

Não só os desfalques e o re-
torno de um titular que estava le-
sionado foram as causas das mo-
difi cações nos 11 iniciais do alvir-
rubro. O volante Nata agradou ao 
treinador contra o CARB/AL, após 
entrar no primeiro tempo e mar-

car o gol de empate dos potigua-
res, ganhou a vaga de Márcio Pas-
sos e atuará ao lado de Val. 

Ele afi rma que o mais impor-
tante é fazer uma boa marcação 
em cima do adversário, amas que 
se a oportunidade aparecer espe-
ra fazer o gol que os atacantes não 
estão conseguindo nos últimos 
jogos. 

“O grupo procurou acertar 

nos treinamentos. Quero entrar 
em campo para fazer o meu me-
lhor e reforçar o sistema de mar-
cação. No último jogo tive a felici-
dade de entrar e fazer um gol e es-
pero que isso também possa se re-
petir”, fi nalizou.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em Goianinha.
Horário: 15h15
Arbitro: Paulo César (FIFA)

RIO BRANCO/AC

Rafael Córdova, Pedro Balú, 
Rodrigão, Luciano e Ananias; Zé 
Marco, Ismael, Rossini e Testinha; 
Juliano César e Marcelo Brás. 
Técnico: Everton Goiano.

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Fábio 
Sanches e Mauro; Norberto, Val, 
Nata, Mazinho (André Beleza) e 
Thiaguinho; Wanderley e Pingo. 
Técnico: Flávio Araújo.

ú

Grupo E
Hoje, às 17h

CRB/AL x Paysandu/PA, 

no Estádio Rei Pelé, em Maceió.

Grupo F
Amanhã, às 16h

Joinville/SC x Brasiliense/DF, 

na Arena Joinville, em Joinville/SC.

Chapecoense/SC x Ipatinga/MG, 

na Arena Condá, em Chapecó/SC. 

Outros jogos da Série C

XERIFE VOLTA 
À ZAGA

RIO BRANCO TAMBÉM 
TENTA PRIMEIRA VITÓRIA

 ▶ Rodrigão atuou em nove partidas

HORA DE APOSTAR 
TODAS AS FICHAS

/ DECISÃO /  DESFALCADO DA DUPLA DE ATAQUE, AMÉRICA RECEBE O RIO BRANCO 
NO NAZARENÃO COM UM OBJETIVO: VENCER PARA NÃO ENTRAR EM DESESPERO

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Lesionados, André Neles e Max estão fora do confronto  ▶ Wanderley e Pingo assumem a responsabilidade de marcar
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ONZE PONTOS. A conta para o ABC é 
simples, e aparentemente, fácil de 
fazer, já que terá, a partir de hoje, 
30 pontos em disputa para asse-
gurar a sua redenção na Série B 
do Campeonato Brasileiro e evitar 
que o fantasma do rebaixamento 

venha assombrar o clube potiguar 
num momento crítico da compe-
tição. Diante dos potiguares, o pri-
meiro obstáculo na contagem re-
gressiva contra o descenso estará 
o Guarani-SP, que assim como os 
alvinegros, também lutam para 
estar na disputa da Segundona em 
2012.

As duas equipes se enfrentam 
hoje, às 16h20, no Estádio Fras-
queirão, em jogo válido pela 29ª 
rodada da Série B. O ABC vem de 
uma apresentação sofrível e uma 
consequente derrota por 3 a 1 
para o Criciúma-SC, na capital ca-
tarinense. Com 36 pontos – um a 
menos que o adversário desta tar-
de –, a expectativa dos potiguares 
é deixar para trás a atuação sono-
lenta do meio de semana e garan-
tir três pontos diante da equipe de 
Campinas.

Uma vitória abecedista pode 
voltar a colocar os alvinegros a 
seis pontos da zona de acesso e 
dar mais tranquilidade aos poti-
guares na reta fi nal da competi-
ção. Já uma derrota em casa, so-
mada a uma improvável – mas 
possível – combinação de vitórias 
de Icasa-CE, São Caetano-SP, ASA-
AL e Goiás em seus confrontos 
pode colocar o ABC pela primeira 

vez na zona de rebaixamento.
O Bugre, por outro lado, vem 

de uma recuperação na tabela de 
classifi cação. Após encaixar uma 
série de quatro rodadas sem der-
rotas – um empate e três vitórias 
–, a equipe comandada pelo téc-
nico Giba aumentou a distância 
para zona de descenso e passou 
a respirar na competição. Se ven-
cer o Alvinegro, a equipe do téc-
nico dará um passo largo rumo à 
permanência na Série B, enquan-
to uma eventual derrota coloca 
os “campineiros” de volta no gru-
po que luta diretamente contra o 
rebaixamento.

O empate é um péssimo ne-
gócio para as duas equipes que, 
além de não se distanciar do Z4, 
ainda verão os adversários encos-
tarem para ameaçar ainda mais a 
presença de ambos na Segundona 
do próximo ano. E se depender do 
retrospecto, há uma grande chan-
ce de as duas equipes acabarem 
em maus lençóis ao fi nal da roda-
da. Com apenas quatro partidas 
em jogos ofi ciais disputadas entre 
ABC e Guarani, cada qual conta-
biliza três pontos a seu favor, com 
dois empatem fechando a conta 
dos confrontos. 

A única vitória Alvinegra veio 

este ano, longe de Natal, quan-
do derrotou o Bugre por 2 a 1, no 
Estádio Brinco de Ouro, em Cam-
pinas. Em solo potiguar, o ABC 
empatou as duas partidas que 
disputou.

LEONARDO
Para acabar com o equilíbrio 

histórico e o curto jejum de vitó-
rias contra o time de Campinas, o 
zagueiro Leonardo aposta na mo-
tivação dos jogadores. Segundo o 
substituto de Irineu, vetado pelo 
departamento médico por lesão, a 

necessidade de conquistar os três 
pontos e fazer valer o mando de 
campo são motivos mais do que 
sufi cientes. 

“Já perdemos muitos pontos 
em casa e nos próximos cinco jo-
gos que teremos, isso não pode 
mais acontecer. Sabemos que o 
Guarani vai querer devolver a der-
rota do primeiro turno, mas não 
nos interessa outro resultado que 
não seja a vitória”, pregou o za-
gueiro abecedista. Incógnita ain-
da é o parceiro de Leonardo na de-
fesa. Com a apresentação de Tiago 

Garça na rodada passada abaixo 
do esperado, Rômulo é o candida-
to mais cotado para assumir o se-
tor. O técnico Leandro Campos, 
no entanto, preferiu manter o mis-
tério sobre o a formação defensiva.

Para armar o restante da equi-
pe, o treinador gaúcho só tem a 
comemorar. O volante Bileu e o 
lateral-esquerdo Renatinho Poti-
guar, que cumpriram suspensão 
pelo terceiro amarelo, e o atacan-
te Lins, fora do confronto da roda-
da passada por questões contratu-
ais, estão de volta ao time. 

Após a vitória sobre o Náu-
tico, na rodada passada, o time 
alviverde chegou aos 37 pontos 
e passou a ocupar a 11ª coloca-
ção. Nas contas do técnico Giba, 
mais três vitórias ou 46 pontos 
livram o time do rebaixamento 
na Série B e, após isso, jogadores 
e comissão técnica poderiam 
focar outros objetivos.

A delegação do Bugre de-
sembarcou ontem em Natal 
com a equipe defi nida para en-
frentrar o ABC. Sem poder con-
tar com o zagueiro Éwerton 
Páscoa e o lateral-direito Chi-
quinho, o treinador do time 
de Campinas não faz qualquer 
mistério sobre a escalação.

No caso do defensor que re-
cebeu o terceiro cartão amarelo 
na vitória sobre o Náutico, por 
3 a 1, Aislan será o substituto. 
Já Chiquinho, com uma contu-
são e vetado pelo departamen-
to médico, sairá para dar lugar 
a Ari. Outro que segue fora é o 
meia Renato, que sofreu uma 
contratura muscular e só volta 
na próxima rodada. 

Uma das novidades do 
time, o zagueiro Aislan não pa-
rece estar preocupado na possi-
bilidade de fi car fora do dérbi. 
O jogador afi rma que o pensa-
mento do time, neste momen-
to, está no duelo contra o clube 
potiguar. E a vitória é o princi-
pal objetivo.

“Não podemos chegar lá 
(em Natal) pensando no em-
pate. Temos que buscar a vitó-
ria, pois isso vai nos dar moral 
para o restante do campeona-
to. Logicamente, pelas circuns-
tâncias, o empate é um bom re-
sultado, já que vamos enfren-
tar um forte calor em Natal e a 
pressão da torcida”, afi rmou o 
defensor Alviverde.

Outra preocupação do téc-
nico Giba é com os jogado-
res pendurados. Ao todo, nove 
atletas bugrinos estão com 
dois cartões amarelos, sendo 
que cinco deles serão titula-
res contra o ABC: Aislan, Dadá, 
Mika, Felipe e Marcelo Mace-
do. Os outros são Chiquinho, 
Carlinhos, Rodrigo Paulista e 
Fabinho.

Mesmo assim, Giba descar-
ta poupar atletas para o clás-
sico contra a Ponte Preta-SP, 
na próxima rodada. “Não tem 
como poupar jogador, cada 
jogo é uma decisão, precisa-
mos somar pontos em Natal e 
se possível com uma vitória”, 
afi rmou o comandante bugrino 
que garante estar focado ape-
nas na partida contra o ABC. “O 
derby é o jogo mais importante 
para o torcedor, pra Campinas, 
pra moral da equipe, mas tenho 
certeza que agora, todos estão 
pensando somente no ABC”, 
encerrou.

GUARANI VEM
DE VITÓRIA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Edivaldo da Silva (PR)

GUARANISP

Emerson; Ari, Ailson, Aislan e João 
Paulo; Leandro Carvalho, Dadá, 
Mika e Felipe; Denilson e Marcelo 
Macedo. 
Técnico: Giba.

ABC

Camilo; Pio, Rômulo, Leonardo e 
Renatinho Potiguar; Bileu, Ricardo 
Oliveira, Jérson e Cascata; Lins e 
Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.s.

MEDO DA DEGOLA
/ RISCO /  ABC E GUARANI SE ENFRENTAM HOJE NO FRASQUEIRÃO LUTANDO PARA SE AFASTAR DA PERIGOSA ZONA DE REBAIXAMENTO

 ▶ Leonardo aposta na motivação  ▶ Leandro Campos deve anunciar formação da defesa antes do jogo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ


